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PORTO 49 DE JULHO, 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 


Como era de esperar a assemblea geral 
da Associação Commercial Portuense, convo- 


cada para hontem, decidiu «se pelo pensamen= 
to da direcção, votando que se reprosentasso 
á camara dos snrs. deputados a favor do pro- 


Jjecto para a liberdade dos vinhos do Douro 

Aberla a sessão pouco depois do meio 
dia o presidente o snr. visconde de Lagoaça 
depois de.expôr o motivo especial da con- 


vocação apresentou por parte da direcção o 


seguinte quisito. N 

« Se na presença das representações que 
alguns lavradores do Douro dirigiram ás côr- 
tes contra o projecto para a abolição das 
medidas restrictivas do agricultura “e com- 
mercio de vinhos, a Associação Commercial 


do Porto devia representar pedindo que o 
mencionado projecto fosse convertido em lei? » 


O snr. Manoel Pereira Guimarães e Silva 
foi o primeiro que tomou a palavra. Estra- 


nada nos convinhya senão a liberdade para 
podermos affrontar a concorrencia que os 
productores dos outros paizes nos iam fazer. 
Fechou o debate o snr. Nascimento Leão 
que'fez sentir a desnecessidade de progredir 
em uma questão que estava já de mais es- 
tudada o debnlido pela eseripto e pelo pa- 
lavra: tendo-se dilo o que se podia dizer a 
favor das opiniões oppostas, sem que nada 
de novo se podesse acrescentar. Disse que a 
prosperidade de Portugal, em que se com- 
prehende o Douro, só póde vir da ampla li- 
berdade de produzir e exportar, e que a Às- 
sociação Commercial, para ser coherente com 
as suas precedentes resoluções, não póde dei- 
xar de dirigir a representação lembrada a 
fovor do acabamento das anachronicas me- 
didas restrictivas que regulam a lavoura o 
o commercio dos vinhos dv Douro. 
Submettida a proposta do snr. Pereira Ma- 
galhães á assemblea, foi regeilada. A proposta 
para a representação, na numerosa concorren - 
cia de associados, não encontrou senão dous 
votos que a regeitassem. Foram esses vutos os 


nhando a demora havida em tomar a reso- 
lução de representer por parte do commer- 
cio, o snr. Guimarães e Silva sustentou a 
conveniencia da ampla liberdade para a la- 
voura e commercio de vinhos, indicando o 
exemplo da Hespenha, onde a industria vi- 
nicola tem progressivamente augmentado , 
sem que alguem se lembre de pedir restric- 
ções ou exelusivos em favor da especiali- 
dade dos ricos vinhos do Xerez. Com muita 
razão se maravilhou o orador de que ainda 


dos snrs. Pereira de Magalhães e Alves da 
Silveira. 


Era hora e meia quando se fechou a 


sessão... — 


RELATORIO. 


DA DIRECÇÃO DA COMPANHIA PORTUENSE. DE 


ILLUMINAÇÃO A GAZ, APRESENTADO EH 
REUNIÃO DA ASSEMBLEA GERAL 
DE 14 DE suLHO DE 1860. 


houvesse hoje quem pugnasse pela conser- 
«vação: de leis, promulgadas ba um seculo, 
quando 'as condições do paiz e dos merca- 
dos eram muito outras. A necessidade, da 
reforma era palpavel diante da, reconhecida 


vantagem de produzir e exportar, e diante 
dos males que a experiencia ten mostrado 
Ainda que não 


resultarem das restricções. Air 
fosse senão para fazer um ensaio, a reforma 
estava justificada. 


“O snr. presidente respondendo ao orador 
precedente quanto á demora que acusara, jus- 


tificou a direoção dizendo os motivos que essa 


demora'promoveram. Por esta occasiãos. exc.* 
fez os mais bem merecidos elogios aos re- 
presentantes do paiz que no parlamento tan- 
to a peito tem lomado o assumpto de que 
a deu todos os signaes 


ção a tão cabido elogio. ” 
Seguiu-se a fallor Lg A o 


se tralava. 
de approy 


lhães. Este 


snr. associ 
'ãO, não 


h 


Sentido 


sociados. Na opinião do snr. Pereira de Maga- 
lhães os argumentes dos lavradores não tem 
deparado com resposta convincente. 
Combateu esta proposta o snr. Francis- 
co Gonçalves. de Aguiar mostrando que achan 
do-se o projecto já em discussão na camara 


dos snrs. deputados, cumpria que a represen- 


tação se dirigisse desde já. O snr. Aguiar 
fez o mais rasgado elogio aos proponentes 


do projecto, a favor do qual produzin so- 
lidos argumentos. Lembrou que era passado 

ue por uma carta regia (feve- 
reiro de 1778) se ordenara ao arcebispo de 


o tempo em 


Braga D. Gaspar, que publicasse pastoral im- 


pondo as penas de excommunhão a todo o 


que contrafizesse o vinho de embarque com 


vinho destinado ao consumo da plebe. Con- 
cedendo que a legislação de ha um seculo 
seria vantajosa se O governo portuguez po- 
desse obrigar o inglez ao exclusivo da im- 
portação do vinho do Douro nos mercados 
de Inglsterra, demonstrou que na actualidade 
quando os vinhos de todas os procedencias 


são chamados sem distincção á Inglaterra 


« E , 


OS DRAMAS DO MAR. 


by POR 


ALEXANDRE DUMAS, — 
Bontekoe. é 
al 
“A6ao: 


Quasi no fim de maio de 1619, tres 
navios hollandezes, o «Nieuw-Zeeland», ca- 
pitão Pedro Thysz, o «Enckuisen»; capitão 
João Jansz, e o «Nieuw-Hoorn» , capitão 


Bontekoe, depois de terem dobrado ao largo 
o cabo da Boa-Esperança, costesram, com 
um tempo magnifico, a terra do Natal, 
Havia 132 annos que o portuguez Bar- 
iholomeu Dias, mandado em busca do fa- 
moso Prestes-João, o Pupa do Oriente, 
desde tres seculos procurado, tinha dobrado 
o cabo sem o saber, levado por uma tem- 
pestade que o tomára nas azas e o lançára 
do sul para leste. i 
* * Desde aquelle dia, uma nova estrada 
para a India ficára aberta. 


Para que os futuros navegadores se não 


desapimassem, o rei D. João IL de Portugal 
tinha mudado o nome de cabo das Tormen- 
tas, quelhe pozera Bartholomeu Dias na sua 
volta para Lisboa, no de cabo da Boa-Es- 
perança, que ficou conservando. 


Dez annos depois, chegou a ser de Vasco 


da Gama. 


Era preciso continuar a vingem de Bar- 


thelomeu Dias'onde elle a tinha interrom- 
pido, necessitava-se ligar a India a Portu- 
gal, Calicut a Lisboa. ç 


do, como partidario 
perdeu a opportunidade 


beração alguma sem que um previo e me- 
"ditado exame da questão a precedesse. Nesse 
poz que uma commissão fosse no- 
meada par dar parecer, que antes de dis- 
cutido fosse impresso e destribuido pelos as- 


Depois de ter imposto o nome á terra 


SENHORES ACCIONISTAS : 


Em cumprimento do artigo 24.º dos 
nossos estatutos, vimos dar-vos contas da 
nossa administração durante o anno findo 
em 30 de junho passado, apresentando-vos 
o relatorio, balanço, conta da receita e 
despeza;, e os mais esclarecimentos que jul- 
gamos conveniente. do A 

Em fins d'agusto deixaram o serviço d'esta 
companhia o engenheiro e o maquinista, 
francezes, que provisoriamente dirigiram a 
fabrica no' Ouro, tomando então conta da 
administração d'ella o snr. Antonio Maria Ta- 
vates, o qual coadjuvado pelo fiscal, o snr. 
Luiz Pinto de Carvalho, a vai adminis 
trando de modo, que nada deixa a desrjar. 

Com a residencia do novo engenheiro na 
fabrica, facil nos foi supprimir o logar de 
porteiro e o de fiscal do coke, que tinham 
um vencimento de 700 réis diavios.: Com os 
variados conhecimént: e ixo 


ERITEsS rerrrorintêntos desta Copa 
nhia, achamo-nos habilitados acrear na fa- 
brica, debaixo da sun direcção e trabalho, 
a importante officina dos contadores, e to- 
das as mais convenientes, a livrar-nos dos 
muitos logros quo alfectaram a nossa com- 
panhia, de fórma que presentemente todas 
as obras necessarias são feitas dentro da fa- 
brica. . + 

O snr. José Maria de Sousa Delfim dei- 
xou o nosso escriptorio no fim do mez d'a- 
gosto por ter encontrado uma melhor collo- 
cação, e não preenchemos este logar com o 
fim «da economisar o seu ordenado que era 
de 3508000 réis, e o serviço vai-se desem- 
penhando satisfactoriamente. Dos 

Em consequencia dos temporses que 
houveram no mez de janeiro, e da má cons- 
trucção da longa: parede do primeiro arma- 
zem, desabou esta na noute de 23 d'aquelle 
mez, abatendo a sua armação sobre o carvão 
que continha. Mandamos levantar o telhado 
e suspender a armação, sendo em seguida 
tudo reposto no melhor estado com o dis- 
peéndio de 1338835 réis, restando reparar os 
estragos causados á cosa contigua, perten- 
cente no snr. Manoel José Rato, o que te- 
mos adiado por elle ter pretenções de a 
vender á companhia, para o que nos fez uma 
proposta, pedindo por ella um conto e seis- 


e 
do Natal, em memoria da natividade de 
Nosso Senhor; depois de haver fundeado em 
Sofala, que tomou pela antiga Ophir ; de- 
pois de successivamente ter descaifsado em 
Moçambique , em Quilda, em Mombaça e 
em Melinde ; depois de ter recebido piloto 
experimentado do rei d'esta ultima cidade, 
Vasco da Gama lançou-se resolutamente no 
mar de Osman, passou, segundo todaa pro- 
babilidade, entre as Laquedivas e as Maldi- 
vas, e a 20 de maio de 1498 aportou a Ca- 
licut, n'aquelle tempo centro do commercio 
que a India fazia com todo o vasto conti- 
nente que se estende do Zanzibar ao estreito 
de Malaca. 

Depois chegou a vez a Camões, o Ho- 
mero do Oceano Indico: os Lusiadas são a 
historia épica da sua viagem. 

Camões perdeu um olho coinbatendo 
contra os mouros de Ceuta, quasi ao mes- 
mo tempo que Cervantes perdeu uma das 
mãos batalhando contra os turcos do Lepanto. 
Todos sabem como o poeta portuguez , 
depois de visitar Gôa e de ter combatido em 
Chambé, no cabo Guardefá e em Mascate , 
por umas satyras que fez o desterraram para 
as Molucas; como foi nomeado por D. Cons- 
tantino de Bragança curador dos orphãos em 
Macau, que mal existia ainda ou que aca- 
bava de se descobrir; como depois, não 
tendo orphãos de quem ser curador, escre- 
veu E poema; como embarcou com o seu 
duplicado thesouro, thesouro de fortuna e 
thesouro de poesia, para voltar para Gôa ; 
como o navio que O levava, naufragando nas 
costas de Sião, e atirando o bardo lusitano 
aos mares da China todo o seu dinheiro, 
mas elovando o seu poema acima das aguas, 
salvou com uma das mãos a vida e com a 
outra o immortalidade. 


centos mil réis. Nós julgamos que esta pro-conta da companhia elovou-se a h4:3388609 


priedade convém á companhia, e pedimos 
que seja auctorisada a direcção a poder com- 
pral-a quando o seu proprietario se disponha 
a vendel-a por um preço conveniente. 

So esta compra se não poder realisar até 
ao principio do inverno, torna-se então de 
necessidade a construcção d'um grande bar= 
racão para recolher o carvão, construcção 
que será de pouco dispendio e muito pro- 
veitosa para resguardar o carvão que, durante 
o inverno, é preciso accumulor na fabrica. 

Existe prompto, para poder ser exami- 
nado, o mappa e inventario da canalisação 
da cidade , designando as suas dimensões e 
extensões, e o logar onde se acham collo- 
cadas as consoles e columnas; e 153 pios 
que, com grande custo, se descobriram, 
porque se achavam enterrados sém se saber 
aonde, 08 quaes por nunca terem 'sido es- 
gotados aflectavam a illuminação, que de- 
pois melhorou muito. 

Está tomada a pressão que O gaz apre- 
senta nas diferentes e yariadas localidades da 
cidade, sendo nos extremos o seguinte — 
Ribeira — antes de se abrir o gazometro — 
Zoro = e depois de aberto 3 e meia linhas. 
— Aguardente --antes d'abrir o gazometro 
21 linhas, e depois d'aberto 28 linhas. Es- 
tas grandes dilferenças de pressão muito affe- 
clam a perda do gaz, e prejudicam a illumi- 
nação na cidade baixa, e por isso vamos 
tractar de remediar estes inconvenientes, fa- 
zendo collocar valvulas em diflerentes pontos 
da cidade, com o que esperamos trazer a 
pressão a umia proporção mais regular e con- 
veniente sos interesses da companhia. 

Dos quatro carregamentos de carvão per- 
didos e debitados no balanço anterior rece- 
bemos devidamente o importe de tres; mas 
o quarto, que era o que nos conduzia o navio 
«S. José», livemos de seguir o exemplo dos 
outros segurados , é vir a um accordo com à 
companhia Garantia recebendo d'ella 1:1008, 
réis, vindo assim a perdermos 2808000 réis , 
que em 31 de janeiro levamos ao debito de 
conta de ganhos e perdas. = 

A quantia de 6008000 reis, de que nos 
era devedor o snr. João Antonio Godinho 
de Lima, foi-nos paga; e bem assim 228500 
reis de juros d'aquella quontia, v que devi- 
damente escripluramos. 

Ainda este anno descobrimos algumas 
subtracções de gaz, sendo uma em cosa de 
um grande consumidor, contra o qual hia- 
mos proceder, quando elle se prestou a in- 
demnisar-nos com a quantia d m oil re 


uizo que e e: um ou 
consumidor que deveria ser o ultimo 
usasse de semelhantes meios, livemos sus- 
peitas de que o contador não estava; regu- 
lar, e mandando-o examinar na fabrica, achou- 
se que contava de 120 a 170 por cento para 
menos, conforme as descargas, julgando-se 
tambem que fôra construido já de proposito 
para dar este resultado: em vista d'este 
proceder, mandamos cortar o gaz áquelle 
consumidor, e judicialmente se procede con- 
tra elle não só para obtermos o competen- 
te reparo ao prejuizo causado, como para 
se dar um exemplo de moralidade. 

Fez-se, a canalisação na rua Costa Cabral 
e caes da Alfandega, augmentando-se este 
anno a iluminação publica com dezoito lam- 
peões, vindo portanto. agora a haver col- 
locados 1,350 lampeões. Na illuminação par- 
ticular houve um augmento de 114 consu- 
midores, com 729 luzes, havendo hoje 1,183 
consumidores, com 5,947 luzes. 

A companhia pagava 7 por cento de ju- 
ros, em conta corrente, pelo dinheiro sup- 
prido, mes este juro foi reduzido a 6 por 
cento desde o 1º de fevereiro, em signal 
de gratidão 4 prova de confiança que a 
actual direcção recebeu dos snrs. accionistas 
na reunião de 23 de janeiro. 

O, alcance com que esta direcção tomou 


TO 


Apesar de apparecer, seis annos depois, 
o poema Os Lusiadas, de ter no mesmo 
anno duas edições e de todos os portugue- 
zes saberem de cór o episodio do gigante 
Adamastor e as desgraças de Ignez de Cas- 
tro, nem por isso deixon de ser visto” pe- 
las ruas de Lisboa, arrimado a uma mulêta, 
um pobre velho caminhando para o con- 
vento de S. Domingos , onde , de mistura 
com os estudantes, ouvia lições de theolo- 
gia, em quanto um escravo javanez mendi- 
gava para elle e o sustentava com as esmo- 
las que recebia. 

E” verdade que quando o velho passa- 
va todos paravam para o contemplar, « ou- 
viam-se estas palavra consoladoras para o 
seu orgulho: 

— E' o grande poeta Luiz de Camões! 

Alguns acrescentavam : 

— E é pobre? 

Ao que respondia sempre uma voz: 

— Não; o rei D. Sebastião concedeu- 
lhe uma pensão. 

E, com efleito, o rei D. Sebastião con- 
cedêra ao homem que illustrára o seu rei- 
nado uma pensão de alguns cruzados por 
anno. by 

De sorte que, logo que D. Sebastião 
succumbiu na expedição de Africa, o poeta, 
que já então vivia pobremente, viu-se obri- 
gado a mudar para uma casa ainda mais po- 
bre na calçada de Sant'Anna. 

A sorte do infeliz poela mais se aggra- 
vou ainda com a morte de Antonio, o escra- 
vo javanez, porque, não tendo já quem lhe 
mendigasse o pão-e não querendo elle men- 
digal-o, o desditoso author dos Lusiadas des- 
cendo mais um degrau da escada da adver- 
sidade, tevo de passar do seu calre para o 


que ; 


reis, o que pelo ultimo balanço que vos foi 
apresentado ficára reduzido a 32:9188759, 
reis, e hoje a 13:7728734 reis pelo lucro li- 
quido de 19:1468025 reis, obtido n'este an- 
no, como demonstra a conta da receita e 
despeza, e se a este lucro juntarmos 2:4768774 
reis, importancia dos juros pagos pelos di- 
nheiros suppridos, teriamos 21 :6228799 reis, 
que tanto seriam os lucros se a companhia 
se gerisse com capitaes proprios. 

Os juros, porém, vão diminuindo na pro- 
porção que se vai amortisando o alcance e 
repondo o capital, e tambem pela reducção 
do premio, : 

Ainda poderiam os lucros apparecer mais 
elevados se a direcção se tivesse poupado 
a muitas obras e melhoramentos, que cons- 
tantemente está mandando fazer para garan- 
tir e consolidar os haveres da companhia, 
obras que so se deixassem para mais tarde 
viriam a custar muito mais, e poderiam 
compromelter o futuro da companhia. 

O estado de' consolidação e a marcha 
em que actualmente vai seguindo a admi- 
nistração d'esta companhia, dá-nos esperanças 
de poder affiançar que no anno corrente os 
lucros chegarão para acabar de amortisar o 
alcance, repondo-se o capital com que se 
estabeleceu a companhia, é com o excedente 
se poderá dar principio ao regular pagamen- 
to dos juros, e então ns nossas acções pro- 
curarão o seu valor nominal, compensando 
assim os sacrificios que Lemos sido obriga- 
dos a fazer pela falta de recebimento de ju- 
ros, que pagarem-se sem os haver seria 
matar a companhia, como bia acontecendo, 
e- para que o credito da companhia e va- 
lor das nossas acções se vá forlificando e 
elevando como pede o estado de sua pro- 
gressiva e lisongeira marcha, pedimos á as- 
semblea para anthorisar a direcção a pnbli- 
car mensalmente o balanço é conta da recei- 
ta e despeza para dar conhecimento dos lu- 
cros e prosperidade da companhia, o que 
muito deve «ontribuir para o credito e va- 
lor das nossas acções. 

A direcção está prompta a dar todos 
os mais esclarecimentos que lhe forem pedi- 
dos. E 

Porto 14 de julho de 1860. 

á Os directores, 
J. J, Leite Guimarães. 
João Leite de Faria. 


—— mei 


i M DO GOVERNO CIVIL. | 
O SME pia 14 DE JULHO. 


AgTOS EMANADOS DO GOVERNO CIviL. 


Foram approvados e remelteram-se aos admi- 
nistradores dos respectivos concelhos os orçamentos 
das juntas de parochia de S. Thiago de Pigueiró, 
Freamunde, Campello, Leça de Palmeira, Alfena 
e Fornello cuncernentes ao actual anno economico, 
e bem assim -os das freguezias de Fouguinha e 


Outeiro , pertencentes ao anno, economico de 1859] | 


a 1860. 

Aos administradores dos concelhos de Amarante, 
Villa do Conde, Penafiel e Paços de Ferreira 
foram transmillidos as posturas approvadas pelo 
conselho de districto relativas ás derramas sobre 
os parochianos das freguezios de Sandemil, Ma- 
cieira, Rans e Raimonda constantes dos orçamentos 
das respectivas juntas de parochia. 

Expediu-se circular nos administradores dos 
concelhos e bairros para não consentirem estabe- 
lecimentos de fogueteiros no interior das cidades 
e villas sém estarem previamente authorisados pelo 
governo nos termos do decreto de 27 de agosto 
de 1855, e mandarem intimar os fogueteiros nas 
preditas circumslancias para suspenderem o exer- 
cicio da sua industria até obterem a indispensavel 
licença do governo sob pena de se proceder ju- 


“|dicialmente contra elles, impondo-se-lhes as muitas 


estabelecidas no referido decreto, 
OCCORRENCIAS. 


Em consequencia das diligencias empregadas 
pelo administrador do concelho de Paços de Fer- 
reira foram conhecidos e presos us aulhores do 
furto de uma junta de bois, uma teia de estopa 
e outra de tomentos, feito a Albina.Perreira Netlo, 
da freguezia de Figueiró, do dito concelho. 

No dia 11 d'ezte mez pelas nove horas da 


Faltava-lhe chegar ao ultimo degrau, 
que era a tumba; mas elle encarou-a sor- 
rindo. A 

Pobre poeta, que a patria esqueceu, não 
a esquecendo elle | 

— Ao menos morro primeiro que Por- 
tugall 

Sepultaram-n'o n'uma cova, sobre a qual 
pozeram uma pedra sem nome. 

Dezeseis annos depois da sua morte, 
quando a sua fama se engrandeceu, D. Gon- 
galo Coutinho propoz que se erigisse um mo- 
numento ao poeta; mas como se ignorava o 
lugar do seu nascimento, tambem se não 
soube onde era a sua sepultura. 

A final, um velho sachristão lembrou-se 
de ter, n'uma noite de temporal, enterrado 
um homem sem parentes, sem familia, sem 
amigos, que inha dous ferimentos, um que 
lhe tirára um olho e outro que lhe quebrá- 
ra uma perna. : » 

Por estes signaes reconheceu-se ser Ca- 
mões. q 

Abriu-se a sepultura com grande appa- 
rato, o cadaver foi tirado e transportado para 
um local proximo do côro das freiras fran- 
ciscanas do convento de Sant'Anna, e sobre 
esta nova sepultura pozeram uma campa de 
marmore, em que se gravou a seguinte 
inscripção : 


Aqui Jaz Luiz De CAMÕES, 
PRINCIPE 
DOS POETAS DO SEU TEMPO. VIVEU POBRE 
E MISERAVELMENTE, E MORREU 
DA MESMA FÓRMA 
NO ANNO DE 1579. 


Alli descansou, tranquillo e bonrado, perto 


manhã teve lugar nm cincendio na casa n.º 290 
e 291 da rua de Santo Ildefonso, ardendo um 
barracão que havia nas lrazeiras do dito predio: 
o prejuizo foi estimado em 278000 réis: não houve 
desgroca alguma a lastimar. 

Constando por oficio do administrador do 
concelho de Louzada que ainda continuavam a 
apparecer alguns lobos na serra de Barrosas, os 
quaes tem causado damno nos gados que vão alli 
pastar, foi authorisado a fazer nova montaria no 
dia 15 d'este mez, e se ordenou ao administrador 
do concelho de Paços de Ferreira que coadjuvasso 
a mesma montaria. 

JUNTA DE REVISAO. 

Nesta semana foram inspeccionados 20 man- 
cebos do recrutamento de 1860: tres reclamações 
foram indeferidas e 17 deferidas, 14 por falta de 
altura e 3 por molestia. Dos recrutamentos an- 
teriores inspeceionaram-se 6 mancebos, ficando um 
só apurado para 6 serviço militar. 

COMMISSÃO DISTRIGTAL. 

Examinou e julgou nas duas sessões de 10 
e 14 deste mez 67 reclamações contra o aclual 
recrutamento. 

CONSELHO DE DISTRICTO. 

O conselho de districio, na sua sessão do 5 
do corrente mez, approvou consultimamente os 
orçamentos de receita e despeza das seguintes 
confrarias e irmandades, a saber; orçamentos sup- 
plementares das Santas Casas das Misericordias 
do Porto e da Povoa de Varzim, relalivos ao 
anno economico de 1859 a 1860, os orçamentos 
geraes das confrarias de Nossa Senhora da Con- 
ceição da freguezia de Lamidos, da Senhora do 
Rosario, da de S.. Salvador de Novaes, do concelho 
da Povoa de Varzim, e do Sanlissimo Sacramento e 
da de Gondar, concelho d'Amarante, Lodos corcer- 
unentes ao anno economico de 1859 a 1860. 

Da mesma sorte approvou consultivamente a 
postura da camara municipal de Villa do Conde, 
que authorisa a junta de parochia de Macieira, 
a lançar uma derrama para occorrer ás despezos 
arochiaes no actual anno economico de 1860 a 
EM ea postura da camara de Passos de Fer- 


, authorisando a derrama da junta de paro- 
chia de Raimondo, para satisfazer as depezas pa- 
rochiaes do anno economico de 1859 a 1860. 

Authorisou as collectas lançadas pelas juntas - 
de parochias das freguezias de Parafila, no con- 
celho de Bouças, e de Gondar, no d'Amarante, e as 
confrarias erectas nas preditas freguezías, a fim do 
concorrerem para as despezas dos orçamentos pa- 
rochiaes relativos, 0 da 1.º ao anno economico de 
1860 a 18614e o da 2.º ao de 1859 a 1860. 

Approvou a deliberação lomada pela camara 
municipal do Porto; em vereação de 21 do mez 
proximo findo, relativa à concessão que a cama- 
ra resolveu fazer de duas pennas d'ogua para o 
uso do Azylo de Mendicidade d'esta cidade, me- 
diante o direito de reversão, e mais condicções 
deelaradas na mesma delibi : 

Ordenou que fossem exig esclarecimentos do 
administrador do concelho d'Amarante ácerca da 
deliberação da camara municipal do mesmo con- 
celho, de 23 de maio ultimo, relativa á conces- 
são da licença requerida por Josê Rebello, da 
freguezia d'Alhaide, para continuar uma mina de 
agua, debaixo do terreno publico da Feira de Villa 

a. 


oscaA ana casa nfs pal çãa atacado 
anno economico de 1860 a 1861. 

Negou provimento aos recursos n.º 665 e 666, 
interpostos da camara municipal de Baião por 
José Pinto Guedes da Fonseca e Silverio d'Andrade 
Sá Carneiro, amanuenses da administração e da 
repartição de fazenda do mesmo conselho, que 
pretendiam augmento de ordenados. 


INTERIOR. 


LISBOA 17 DE JULHO. 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 

Efectivamente foi hontem approvado 
por 54 votos contra 14 o projecto de lei 
que aulhorisa o governo.a pôr em arcoma- 
tação o monopolio do tabaco por mais tres 
annos. O 

Entre os votos contrarios observamos os 
dos snrs.. Fontes, Casal Ribeiro, Martens 


po + José Estevão e Thomaz de Carva- 
o. 


Os snrs. Nogueira Soares, Mamede, San- 
tos Lessa e alguns outros, que, posto se- 
jam de opinião contraria á arrematação do 
monopolio, entenderam não dever oppôr em- 
baraços ao governo, retiraram-se da sala. 

No numero dos que votaram a favor 
houve alguns, como os snrs. Chamiço e Ro- 
drigues Sampaio, que declararam que o seu 
voto era simplesmente politico ou anfos de 
pura transacção. 
Cm, 
1755, precisando o céu assignalar com um 
terrivel presagio o nascimento de uma rainha, 
um tremor de terra arrasou Lisboa, des- 
truindo a igreja de Sant'Anna e com ella 
a sepultura do author dos Lusiadas. 

- Esta rainha foi Maria Antoinelte de Aus- 
tria. 

Reis e poetas | Deus, de tampos a tem- 
pos, faz iguses vossos destinos para mostrar 
ao Universo que sois iguaes | 

O poema de Camões fizera a India po- 
pular. Pouco tardou que, por onde tinha 
passado o navegador Dias, o conquistador 
Gama e o poeta Camões passassem tambem 
o commercianto Van Noort, com a diffe- 
rença de que elle chegou á India pelo lado 
opposto, costeando a Patagonia atravessou 
o terrivel «estreito descoberto por Magalhães 
em 28 de maio de 1520, e seguindo o exem- 
plo de Sebastião del Cano, entrou no Atlan- 
tico pelo cabo da Boa-Esperança depois de 
ter dado volta ao mundo em tres annos. 

Foi este o comêço da fortuna maritima 
dos hollondezes, os Phenicios da Europa, 
que deviam, n'um dia de orgulho, intitu- 
lar-se os varredores dos mares, e içar, em 
vez de pavilhão, uma vassoura no Lopo do 
seus navios. 

Passados quatorze annos, o almirante 
hollandez Jorge Spilbergen derrotava a ar- 
mada hespanhola nas costas do Perú e es- 
tabelecia o dominio hollandez nas Molucas. 

Foi cinco annos depois desta victoria 
que dobraram o cabo da Boa-Esperança, 
como já dissemos, os tres navios hollan- 
dezes commandados por Pedro Thysz, João 
Jansz e Bontekoe. 

Porque motivo navegavam estes tres 
baleeiros de ronserva? E' o que vamos dizer, 


hospital. 


de dous seculos; mas no 1.º de novembro de 


(Contimia.) 


=” 


+9 


O COMvERtIO dA PÓRTO. — Rar ORA 


Que a regie é mil vozes preferivel á Vicente dg Fóra os officio: e orações flo - 
arrematação do monopolio é, uma verdade | potrálma de Sua Mogestade a nha 
tão unanimemente reganhecida, “que no tda a Sanhiara Dy.Estephania. s Magestades, 
quer sofire discussão, ias que, nas actuads subs altezas, os ministros , gránde numero 
ciroumstancias, negar 8 approvação ao pro=|do titulo! es 0 muitas das 5 que lur- 
“jecto de que se lracts seriá um gravissimo mania d le, assistiram aos Feferidos"actos 

religiosos. 
O dia 17 de julho não é só o do an- 


erro politico, tambem ninguem o póde ra- 
niversario da sentida morte da virtuosissima 


: sosvelmente negar. 
O snr. Ávila respondendo ao snr. Tho- 
esposa do Senhor D. Pedro V, é-o tambem 
do possamento de Camões. Fazem hoje 281 


maz de Carvalho quê tractou da questão, 
pefy lado da conveniencia da regie, com à o ) 

annos que um visinho caritalivo do author 
dos Lusiadas deu de esmola um lençol em 


malor proficencia fez vêr que tudo quanto 
que o amortalharam | Deos permitta que os 


vbservira aquelle illustre deputado era exa- 
282: annos se não completem sem que veja- 


cto mas que devendo a camara reconhecer 
as graves dilouldades com que o governo 

mos erguido a monumento que só (res ao= 
culos depois da sua morte ;sg Ilha destina. 


tem a lutar polo que vespeita d execução 
do novo systema tributário finaficelro, hão 
Já quo, fullamos no munumento não po- 
demos, deixar de acrescentar; Que não sho-só 


ni xiste a polygamia, ao 


esposo legilim 
ly como succede em 


menos no es 
quasi todos o! 
póde tomar 


deputados a resolugão que a Associação Com-| cimentos de que opporlunamente bh 
mercial acaba de tomar, » | 


: aramos. A 
O cello. = AS dinda trdlomio fra V on 
provou hantem a sua infallibilidade. 1 | repre 
=|t A RA Ds, 

bos. 


n 
O celipsa io sol, aci padamenta an Ivana cs 
nunciado , deu-se com fodas “as cordiçõõs| gan, do 
do programma fixado pelos astronomos. 

A” uma hora da tarde começou a in- 
pallidecer a luz do astro rei, que ás duas e 
10 minutos similhava a luz debil do seu 
occaso n'um dia cloro de inverno. 

A's tres e 40 minutos tinha cessado o 
eclipse. 5 E 

Durante o, tempo da sus duragi viam- 
sa as janellas. cheios; de; gente 6 diversos 
grupos, polos, telhados observando 0 como e 
lua sesinterpunhao entre o sol era lerta, às= 
sim d-Jnia de panno de bôca dejtheatro, que 
devia, com um dado entrevallo, descerrar-so. 


as mulheres, se- 
gundo a expr no paiz, comtanto 
que esteja no estado de cobrir todas as suas 
necessidades ; mas só a mulher legitima'tem 
direito ás honras devidas” á dignidade de 
seu marido: as oulras mulheres são como 
escravas, que estão obrigadas a obedecor á 
esposa legitima e ao dono da casa. O ma- 
trimonio. considera-se na China como um 
acto obrigatorio; é por isso que o celibato 
alli é muito raro. A condição da mulher 
chin diflera, essencialmente da das mulhe- 
res curopêas. A “ebin passa a sua juventude 
no interiur da casa, sob o vigilancia exclus 
Siva de sua MAR EU dos ho- 
mens ,«/80S - Quaes, SO, lhes não, permitte 


E' uma produeção como muitas outras 
que so contam no grande grupo das medio- 
cridades. Pecca muito pelas inverosimilhan- 
cas, porém, ainda assim, é um pouco en- 
redada e interessa o espectador no desen- 
lace, e tem algumas situações dramalicas. 

Os typos são pouco caracterislicos, à 
excepção do do major de veteranos Silvo , 
que está bem descuhado e; é magistralmente 
tendyzido. pelo açlue, Simdas, que nada deixa 
a desejar na sceua dos eitibocos , tu fina) 
do 2.º acto. e 
by A representação , no geral, sobresahiria 


era cotiveniento nem mesmo possivel tractar 
ao mesmo. tempo de. estabelecer a regie. O 


snr. Avila declárou tambehs que apresentára 
o projecto como uma verdadeira conciliação, 
pois que apenas propunha a. arremalação 
por tres annos, arrematação que. entendio 
soria à ultima quest podia fazer. Nãv sup- 
ponho — disse s. exc.º — que haja ministro 
que tenba coragem pata tentar uma nova 
arrematação terminando este Lriennio. 

O snr, | Chamiço-. fez uma proposta 
para quo, desde o primeiro do maio de 
1864, o cultora e fabrico do tabaco fosso li- 
vre em Portugal e seus dominios, estábele- 
cendo-se o direito de importação de 200 
rois por arratel do tabaco em folha e de 
800 reis por arratel do manufagturado em 
charutos, cigarros rapó etc, Mas esta pro- 
posta, certamente por intempestiva não foi 


os homens que se esforçam pora realisar es- 


Era curinso observar o que por ahi se) 


— D. Maria da Conç 


se nobre pensamento. As senhoras mais djs- 
lincias de. Lisboa acabam tambem de orga- 
nisar uma: commissão para, promoverem en- 
tre as suas amigos donativos, e subscripções 
para a grande obra de, gratidão o honra na-) espectaculo , atravez dos vidros defumados, 
cional. nx4] - |lanto os. chegavam á cara, que n'ella, dei- 
A commissão ó composta das exg.Mas 
Duqueza dg Palmalla — Duqueza de Sal- 
denha — Condessa de Villa-Real — Condessa 
da Ponte -—— Condessa. da Lapa — Condessa de 
Pombeiro — Condessa, do Lumiar. (D.'Amelia) 
— Condessa de Rio-Maior — Viscondessa, da 
Foz — Viscondessa da Luz — Viscondessa: de 
Asseça — Viscondessa de Menezes [D, Carla- 
ta] — Baroneza de Sabroza — D.Maria Kruz 
ção Casal, Ribeiro — 


de papel.e ontros com lenços ua cara. 


xavam -mascarras, que muito, faziam, rir 


snr,28 : Uito, É 
pessoas que, estavam. proximas i.e 


essas ruas..e praças, sendo muito. para 


que. não sabem 


via a cada, passo, uns com vidros defumados, 
outros «com espelhos, outros com canudos 


| Algumas senhoras que queriam. vêr, o 


Era. uma. immensa comedia por; todas 


ouvir os prognosticos dos, Bandarras, que 
tanto abundam. entre as gentes do povo, e 
- vêr cousa  extraordinaria 
acontecida,, de, telhas, acima,, que. não seja 
precursora do. grandos o estrondosos. acon- 
tecimentos cã n'este planeta em que a bu- 


mais se, 0. actor, à. quem coube .o, papel de 
amante ingenuo-não fosse, como mostra ser, 
tão noviço na sua carreira, 

Aposar de tudo, o publico gostou -0,0p- 
plaudin, g Ê 
Os. distinctos «artistas portuguezes Só 
Noronha e Celestino, lendo obtido da com- 
panhia, do, Gyronasio a; noite, de; 2.º, feira 
proxima, para. um concerto em. beneficio, dos 
dous; em; compensação . tomaram bontem 
parte no. espectaculo ,. tocando o, primeiro 
uma phantasia eo «Carnaval de Lisboa» na 
rebeca. e cantando .o segundo uma aria da 
opera «Marias de; Robam» e outra, da opera 
«ly Masnadierip. 

O snr. Noronha foi rocebido com, uma 
estrondosa e geral salva de palmas, tanto 


as 


se 


apresentar-se at610. dia, do casamento, ; Só- 
mente: n'esse dia. yê,0 esposo que. se lhe 
desuna e quo deve, aceitar. Em, todo.o, ce- 
leste, imporio ,ó. absoluta - a authoridade pa- 
ternal, e os-filhos obedecem sem murmurar 
ás «ordens de seus paes du. cr 

“Grande consumidor. — Acaba de 
morrer em Album grande bebedor de cer- 
veja e,40, mesmo.tempo fumador, inconsavel. 
Calcula-se quo desde a idade; de, 18 annos 
a: 91 bebeu mais de mil, heciolitros de cer- 
veju 8 fúmou mais de. 4:000: kilogrammas 
de labaco,: 1 nos es! 

Rãosaico. —Um jornal publica a seguinte 
receita para conservar o peixe: Commigas de 
pão e espirito de vinho de; 32 gráos se fazuma 
massa, de mediana consistencia, com-a.qual 


se onche a bOca e guelras do peixes Cobre- 
se depois: com, ortigas frescas, o. uma camas 
dade palha por-cima d'eslasy que se rocia 
'com ogua pura de tres em, tres horas. Bóde 
assim, por muito que seja o calon, ser conduzi- 
recida fama que tem. do a 606 70 legoas de distancia e consarvar-se 

No «Carnaval-de=bisboa»-,- composição | fresto. senda Dio quov 
sua, arrebaton 0 p mi o, que deu largas|-1+ v— A academia de sojencias do/S, Peters 
ao seu enthusinsmo r rdçãO em freneticos|butgo-bavia enviado uma expedição. para es= 


na. primeira, como na. segunda entrada no 
palco ,. e - victoriado enthusiaslicamente, no 
fim. das. peças: que executou, com, aquelle 
mimo, agilidade e primor que os estranhos 
lhe admiraçam e que lhe conquistaram a me- 


upprovada. 

Está em fim resolvida a importante ques- 
tão do monopolio dó tabaco, é sonão bem, 
ao tnenos como as conyeniencias de momen- 
to aconselhavam, 

Hontem bouve“tambum 
mara dos dignos pares. 

Nada se lractou alli de importante, por- 
que eslando dado para ordem do; dia o pro- 


D. Marianna Margarida de Sequeira: Barreto 
Martens Ferrão —D. Maria. do Carmo: Palha; 
— D. Rosa Biester Mondes Leal — D. Joanna 
Sant'Iago — D, Ritta da, Costa Lobo — D. Ma- 
ria José. da Silva Carvalho — D, Carlota Quin- 
tella Sá — D.. Candida Reis da Silva Pereira 
— D. Maria. de Constança Continho — D. Ma- 
ria Rilia Corrêa de, Sá — D. Maria, Bugenia 
d'Almeida — D.Maria, Joanna Delgado — D. 


manidade gravita. 

»- Houve para ahi assumplos para cente- 
nares de comedias e scenas comicas, que, 
bem aproveitadinhas, serão um, potosi, pano 
o, lhentro | tas a É 9 

Eassageiros do ERaazil, — O vapor 
francez: «Guienne», que acaba de entrar, no 
Tejo, conduziu do Rio de Janeiro para Lis, 
boa os seguintes passageiros 1 


sessão na cas 


Tm. a” ) 
jecto «do' reforma vincular, foi a sua diss| Maria alia Machado... > João Marques Moutinho, J.; Carreira; Es; japplausos. tddi à 4 plorg sob o «ponto de; vistasda historia na- 
cussão adiada até que o mesmo projecto)... Não é só nasaldeias nem unicamente por|Levio Antanio ,Vigles, Antonio José Gomes, Teve duas, chamadas do cada, vez, que turul«os sargaços dos mares Qural, e; Caspio, 
seja apresentado com as alterações. aci da- | conselho dos doutores, de lareira -que se fa- | Salvador José de Almeida je seus, irmãos An-| tocou. ç M.-Borischokolf,; quo fórma parto daexpe- 


dição coma: botanico;, acaba de apresentar 
umarelação geral muito. interessante. sobre 
a-segelação dos paizes em, questão. As  es- 
pecialidades reuniu-as em fórma de mono- 
graphias ,uma;das quees,a; do, genero «calli- 
«Foi applaudido-com .enthusiasmo, e Leve | gonum», representante mui caracteristico da 
tres chamadas, décad k flora! dos, sargaços , contém muitas, pantivu- 
A enchente, fai extraondinarias vo; |laridades novas. Outra monographia,, que 
Wheatro Iyrico em Wiauna.=|tambem, terminou já, tracta da descripção 

A companhia lyrica da empreza Alba, que das plantas  «umbelliferas »,- que produzem 
se-gcha- em, Vianna, estreou-se; alli com ajresiaa e que são muito importantes pelas 
Pedro Barata, Gomes Feio, Carlos: Augusto opera de Verdi «A Traviata». : suas applicações na pharmacologia. Afim de 
Stelling, José Antonio Fernandes Figueira, |. A prima-dona Rosalia; Meriy tenor Fa- poder comparar, a «Dora» dos sargaços, do 
M..T. de Almeida Baptista, M. Leite Pinho |bri e baritono- Cavavoglio agradaram e re- Ouralve do mar Caspio com a vegetação d'au- 
Carnêa, se Claudio do Couto e Souza, ceberammuitos: opplausos: trospaizes, M;BorischaleoLemprebendemoulra 
Os icórus:o-a orchestra foram: menos fe-| visgem- pela, Europa para, estudar (Os «ricos 

lizes. ua , ] maleriaes que: existem nos principaes;mu= 
Do, tenor-diz o «Viannénse» que em|seus botoniçosas-» o mimo sor 
theatros! de «primeira: ordem: tem: sido: ap-| «s»mais 20 c0b0) qub poli mosao Do ounioso oo 
plaudidos outtos que: lhe não são! superio-| 0d E SEgerongs 
[eSgnii sup meiga o agouars | 2 MONUMENTO A CAMÓESL SA 
Braga). «vA) companhia (li dado duas repre=| so bo naneas ge a 4 
sentaçõesada «op indo.'.a0. «theatro|  »; Está gbesta na rei é 


O baritono Celestino mostrou que o 
tempo lhe tem augmentado os meritos e do- 
tes natoraes como cantor. Cantou magistral- 
mente ,; patenteando uma; voz robusta e ar- 
listicamente cultivada. 2 am 


tonio e; José, de Almeida, José. Pinto, de, Al- 
meida, Francisco Antonio. Coraes,,. Antonio 
Fernandes, Monteiro, . José: Thomaz Ribeiro 
Fortes, M., Pareira, Thomaz Gonçalves; Bar- 
reiro, d, J. Gonçalves Lagos, José M. Pereira, 
A..J. Ribeiro, Marcelino, Ferreira, Vicente 
de Moura,  d, Coelho. Brandão, Antonio, da 
Silva Salgam, Joaquim de. Mattos Vieira, An- 
tonio. Peixoto de Almoida Monteiro, M, For- 
quim Teixeira do, Almeida, Ernesto Pego de 
Kruzen Qibrão, Dr. J. Jorge Paranhos da Silva, 


das nas reuniões de que lemos: dado .no- 


. zem obras de noute; para. atalhar a) emba- 
ticia, 


raços, que sa fossem feitas de-dia poderiam 
apparecer. À camara de Lisboa tambem: re- 
correu, aj nsse,ardil, para. poder concluir, as 
obras do, Paço-da Rainha (á Bemposta). 
Eis. como um, jornal de hoje conta'o 
facto : gi 
« A terminação das obras do Paço da 
Rainha não se podia levar ao cabo por cau- 
sa dos continuos embargos que lhe fazia um 
dos proprietarios do sitio, em quanto lhe 
não pagassem uma indemnisação fabulosa 
Os surs. ministros responderam com toda|que requeria, pela nesga, de terreno: decu- 
a «conveniencia, declarando que não tinha|pada; pela cortina do attgrro [5.0 k 
sido possivel prevenir um tal facto, & que). 4d camara municipal envergonhada do 
apenas foi sabido haviam ss. exc,º* dado as atrazo das obras, e não querendo acceder 
providencias precisas, a exigencias desordenadas, resolyen! coinple- 
Não sabemos quaes sejam essas provie|tar as obras de.noite — e assim o fez. 
dencias, inas parece-nos que d'ellas pouco «Na noite de sabbado para domingo os 
poderá resultar. 1» |Operarios, mocessarios para a conclusão de). ; 
.Decidida como estava a menina - Veiga |cartina de muralha em frente da Lorre da Vieira, Manoel, Mania da Costa Leite, Manoel 
a ligar-se por casamento como snr. Souza Bemposta, deitavam=se 4 obra e pela ma- José Marques, Luiz Antonio da Gosta 
Guimarães, a fuga não se pode atribuir se-|nhã Ludo estava concluido e rade: collo-[e um filho menor, Miss Josling, Cai 
nau a resolução PrVvpriomunte suwp rpeviwymy| mentor f da Ph ste 
que não surprenehde a quem viu o modo como] — « Muitas coisas na ossa lerra é neces-|simiro Geraidos, Jodo Guilhermo, Ps chndo Etr 
ella por duas vezes se dirigiu 4 imprénsa, |sarioloval-as assim de assalto, “é ásfórta- | Henrique Shalck,. Henrique Burnoys, o |limamento do po ] erto da 
manifestando a sua vontade na escolha delas, * E mWelegrapho . electrico, — A linha cidade de Pecka , na Bobemias -um gigantes+ 
d'aguelle cavalheiro para, marido. No estado « Todos gritam por melhoromentos, c|telegrapbica- entre esta cidade 6a capital, |fO lronco “der arvore jantidilovianás Está 
pois do negocio pareco-nos quo não hajé raro quando qualquer d'ellos se intenta le-|que se achava interrompida, já hontem co- partido em quatro partes, quo juntas tem 2a 
mais a [ozer do que desejar felicidade aos |vár ao cabo, que não appareçãos mil em-|meçou a funcoionar. (++ + pés e pezam 7:574 libras. “up ou 
illustros noivos, cuja reoiproca 6 extrema jbaraços e especuladores que tentem locuple- “Jával sem conmêntarios. — Foi transportado “a Falgeudorf em: qua- 
afeição, condição essencial ngs' casamentos, |tar=so á custa da fuzenda publica. Na:noitp de antó-tiontom para -hontera "ás |HEO «Omros O d'nlli pelo - caminho» do ferro 
« Em vez de ajudarem, ompecem; c|90 uni quarto, “andando de ronda no rió para Vienna, onde será entregue ao Tnsti= 
depois queixara-so de falta de actividade e ( tuto geologico bei a 


ninguem póde contestar. É 
O «Diario» de hoje publica uma portaria 5 ú o chefe interino no registro de' Quebratões| - E 
entrgia,. Mas como assim não. ha-ida sor. 8a |do-Sul, “José Fraricisos Sabind ida 'Cósta com |-: | Quem diniaique os mestos-desmma “nro 
alem do custo da obra Lem muitas vezes: a y , re autidiluviana haviam de viajar n'am ca- 


louvando os snrs, presidente e membros da 
dous barqueiros d'aquelle registro, ouviu que |. 
aúlhoridado que luctar: com mil chicanias ? nl a 4 E SU minho de ferro? |. pra 


comissão revisora do codigo penal (Ra 
são os'snrs. Mello a Carvalho, Ferrcira Lima, ) do sitio da Corticeiro, parliám gritos de soc- E 
"4 O certo é, n'este Caso, que a obra corro. Mandou aproar naquela direcção | an O imperador dos francezes e 05 
completou-se: os moradores mais estravagan- te 


Joaquim Pereira Guimarães e Levy Jordão, R à ne 
pelos seus trabalhos relativos  d . primeira ê chegou" a têmpo “do salvar d'unta morto cer- doudos.— Ji temos dado noticit'de alguns 
tes-da localidade que se recolhem por habito |ta,- unia rapariga" creada do 'snr. Tapada, doudos que so teemapresentado nas Tulbe: 

já sol nado admiraram-se de ver completa 


parto do mesmo codigo. a k e n AS gsl 
A commissão, tem sido auxiliada pelos madeireiro, que “n'umi acéesso de desvario [US Pora larar ao) imperador-dos franóezes. 
uma obra que momentos ahles estava por co-| mental resolveu suividar=se afogando-se. Foi O «Druit» conta do seguinte modo a prisão 

meçar. 


distincios juris-oonsultos estrangeiros, os srs. ai n 
Mittormayer,  Bonneville, Ortolan, Calmels,, , ' ó"mesnio José: Francisco “Subino 'que “já ha de; mais/-duas, Loprm e pia lá foram o 
« Lembraram-so provavelmonte: da lênda [cousa d'un anno 'ealvou, ná linguetá da Pai- |PPleSeM AS Cm cd a pá 
do aqueduto de Segovia, que o demonio cons- 


Hans o Moliniey. 
Os trabalhos relativos és outras duas dos 8- |xã0, / o" sinoiro da Só, que alli morreria fo-|, (4 Hontem um homom do certa idado , 
truiu desdo à uma da houle aló ao, romper |gado, se não fosso soccorrido. 1!" aveiado, apresentou-se porta do jardim das 

do sol, e que ainda assim dous arcos fica- 


artes especiaes, que respeitam á classificar a ) 4 ! d 
gão dos trimes, e dos contravenções do po- j Hoútem és 10 horas: o meia da 'nianha, duro A Ds pç 
a judicial, do salubridade publica, mu-|ram por acabar, porque a, astro luminoso /uma rapariga, por) nome Anna Maria, farra- DE » quizerom, -seguo pa re ahi 
nicipal, rural e lheotros, o das penas corres-|mostrou-so antes da conclusão delles, Lá pera, morúdora nas Paipas, 6 quo tinha amo- bi ps vaso cof Espa Cao 
tão apanhou O diiho à alíia da creada do |res: com um soldado, por ciumes, arrnfós, Preciso Quo e a beador árorea d'un) 

cura; nas obras da Bemposia não apanhou 


pondentes estão muito adiantadas. | Paso in a: aim a 
Tem sido bem recebidas na capital as 4 5 e a não ou 0 quer que fosse, do que'entre amantes Pedro aa an cora parda os on uu 
o tabulista: a pingue indemnisação: com quê |não éraro dut-se, pordou a tramontoia, e | NS O O Dora o quo 

contava». ; 


alterações e modificações feitas tanto na lei , 
ontri ". larrastado por essa tercivel têndencia de imi- tim papais de esreda quo ello espera, 1e/que 
Não há alteração nenhuma nós preços tação que. tão erescida” vai:já, “correm é Doira | SYO entregarkho em não prúprias 


Na commissão dos viriculos 0. snf. vis- 
conde de Gouveia foi substituido, pelo, sar, 
marquez de Velladas os e 

Este ultimo: digno par aproveilindo a 
presetiça na camara dos snrs. ministtus do 
reino é da justiça fez-lhes algumas pergun- 
tas relativos á fuga da filha da sor! viuva 
Veiga, para ir “casar em Inglaterra com o 
snr. Afitonio Alves de Souza, filho do snt. 
conde do Bolhão. 


nto 

» - BPassagelros. — O vapor «Lusitaniap 
sahido hontem; pelas 4 horas e 20, minutos 
da tarde para Lisboa, conduziu a seu bordo 
42, passageiros, entre elles os; seguintos: , 
do Rodrigues Cardozo, José Maria. Dias 


À 
nha? j 
8 


Luiz de Camões, sum gos rosvalg o so ralil 
oo Mecabom do paçieos psi ões 
ra estas 0 mazimo é a quantia de 500. | 
e para, aquelles mão se, designam limites. 
Os momes 


ag 


os snrs.. subscriplores ivo 


sendo; publicados á medida, que forem subs- 


crevendo. inss Es 
Somma da subséripção já publicada: 
Erancisto José dos Santos: Coutos 
José Joaquim Correia: 
Joaquim: José Carneiro. 
Consgo Conta... severa 


de ame O atash sesigisif 
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WRIBUNAL DA RELAÇÃO: | 
* "sessão DE 16 DE JULHO! io 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSA: 
ppellações orveis. is 

“o Vizeu, -O cabido. de; Vizeu e: outro; emulhor 
—Contra José Rodrigues de Carvalho, mulher 
outro— Juiz Silveira Pinto, escrivão Albuquerque. 
Coimbra, D. Elvira Lusitana Rodriguas  Pro- 
vão! o marido=Contra: D.Maria Candida Machado 
Juiz Leite, escrivão Bandei 
Porto, José Paschoal, Gal; 
fernando Luiz Gunçalyes—Jui 
bral. ' 


des 


ar 


o amado orenh 
o de Mello—Contra 
Lima, + irão a 


Porto. Ricardo: Xavier da Molto=Contra Garlos 
José Matinho—Juiz Silva, escrivão ; Silva: Pereira, 
Oliveira de Frades. Manoel Fernandes Louren- 


de centribuição industrial conto nas respe- 
etivos tabellas. E" provavel que o mesmo 


Ea É A Ep a E EE Fri E Viu-se quo se tractava com um doudo o E G iaô m 
aconteça nas províncias, pois que todas as|dos nossos. fundos, papeis de credito e acções| do rio, no sitio da Ribei QS, BLLQU-SO| da ai CO , | co—tontra José Juão da Gonceição-e-mulher—duiz 
+ p É dos-iameosr= eme | de ao BO rio Acudin-lh6 | conduziram-no 40 commissario da polícia. Pac Branco, escrivão Albuquerque. 


indicações dos seus representantes foram con- 
venientemente consideradas. 

Alguns centros d'industria como p Porto 
Goimorãos etc. devem muito aos seus do- 
putados, avultando entro elles com relação à 
primeira os snrs. Chamiço e Faria Guimarães 
e á segonda o sr. visconde de Pindelta. 

Diremos boje alguma cousa ácerca do 
processo criminal pendente na camara dos 
dignos pares contraosnr. Fernandes Ferrão; 
o nem muito é possivel dizer, visto que, os 
termos do mesmo processo são agora so- 
cretos. a po ME 

Não foi bem recebida polo publico a 
nomeação do snr. visconde de Fornos em 
substituição do snr, visconde de Gouveia pa- 
ra relator do processo. Parece que o snr. 
visconde de Fornos so pronunciára aberta- 
mente do mais contra a instauração do pro- 
cesso na camara para que deixe de ser sus- 
peito para alguem no desempenho da com- 
missão que lho está incumbida. 

Não sabemos com certeza o estado do 
processo, mas pelo quê temos podido pres- 
crulor parece que tendo sido ba poucos dias 
remetido com vista ao snr. procurador ge- 
ral da corda, este funccionario fizera alguns 
requerimentos importantes na occasião de se 
Jhe tomar a querella, seguindo-se a isto a 
determinação por parte do snr, quiz relator, 
” de algumas diligencias e averiguações, ten- 
dentes no esclarecimento do facto aceusado. 
E porém de crer em presença da allura em 
que está a sessão, pois que dentro de pou- 
cos dias é provavel que não baja cm Lisboa 
o numero preciso de dignos pares para se 
conslituirom em tribunal de jasliça, que » 
questão da pronuncia, que não poderá ler 
logar antes de findo o summario, SÓ possa ser 
troçtada em novembro, 

Tiveram hoje logar na real igreja de 8. 


O magistrado perguntou-lhe onde eslava a 
chaye da caixa, Respondeu que a linha col- 
locado | em, lugar, seguro, e que não podia 
dál-a senão ao proprio imperador. .j 

O commissario, que-se não salisfazia com 
estas razões, mandou buscar um serralheiro, 
« Sor, commissario, exclamou então o insen= 
sato, . protesto contra essa violação d'um ses 
gredo, e tornu-vos responsavel par ella!» 

fvz-so todavia arrombar a fechadura, e 
só so encontraram; na, caixa papeis insigai- 
ficantes, cartas, dous, cadernos manuscriptos 
e poesias, mas tudo com uma incoberencia 
de ideias que; provava a oxistencia de alio, 
nação mental. Comtudo, no meio d'eslo chaes 
encontravam-se algumas phrases,. que indi- 
cavam que quem tinha escripto essas linhas 
devia ser homem d'um espirito, cultivado, 

Veio-sg no conhecimento, efectivamente, 
de que o partador da caixa era um antigo 
procurador imperial, a quem violentos des- 
gostos tinham perturbado a razão: 

Foram dadas as ordens convenientes para 
ser admiltido n'um hospital de alienados. 

- Tambem á porta do mesmo palacio se as 4 A 
apresentou úma ar bem vestida, que JULGAMENTO De ASA PARA O 
pedia para fullar ao imperador. Dizia dos- T 3Esib nt ' 
cender da antiga, familia real, e hia pedira Appellações crimes. ] 

S, M. que lho désse a posição e as honras Villa! do Conde. O M. P. — Contra. Antonio 
devidas á'sua dignidade. Foi igualmente con-| fernandes du vilva, ' 9 RA 1 
duzida perante o commissario, e depois en- Guarda. OM, b.—Contra João Saraiva Junior, 
viada a um estabelecimento consagrado ao 
tractamento das doenças mentaes. 

-- Casamento entre os chins, — 
Uma | correspondencia de: Shanghai contém 
as seguintes particularidades ácerca d'aquella 
ceremonia ;. , 

« Assisli hontom ao casamento de uma 
menina chin, parente do taoloi de Shanghai, 
Na China a lei não reconhece mais que um 


Úuarda.  4osé Gonçalyes Griloerautto==Contra 
Simão Juiz Seabro, escrivão Bundeira. 

— Uvar. Francisco Gomes Pinto Itamalhadeiro — 
Contra Antonio Joaquim Gomes da Silva — Juiz Gur- 
doso, escrivão Cabral. 

Ponte do Lima. A Miséricordia de Ponto do 
Lima—Contra João Pereira de Paredes e mulher 
—Juiz Macedo, esceyão veira. 

A NA Scofica D, 
Maria da Goneeição Coutinho Delgado e marido— 
Juii Pereira Leite, escrivão Albuquerque. 

santo Thyrso. edi Gil dos leis Carneiro 
—Contra Bernardino * o — Juiz Kiguciredo 
esurivão Bandeira, e A 

“Ditas 'da fazenda nacional. 

Cantanhede. Mato Luduyina de Macedo é 
dutros—Contra dE. No — Juiê Machado, escrivão 
silva, Pereiras00 0 4 el ny 

Goubra...D. Thereza; da Gosta Alves Ribeiro 
—Coutra a K, N.—Juiz Sarmento, gserivão Albus 
querque. ; 


FUNDOS, ESTRANGEIROS. 
Preços de hontem 16. , 
(Boletim telegraphico) qi 
Bolsá de Madrid 3 par cênto consolidado 
a 49,20. 
* Bolsa de Pariz— 3 por certo françez a 
69,10 — 4 1/2 dito a 97,60. 
Bolsa de Londres—Co) 
3/8 a 93 1/2. ; st 
No dia 19 sae para Loanda o brigue 
eTriumphantep o a O de agosto para Per- 
mambuco a barca «Flor de S. Simão». 
Hoje por ser o anniversario da morto da 
rainha a snr.? D. Eslephania não houve, ca- 
maras. 


eee 
NOTICIÁRIO. 


Post-scriptum. — Hontem quando 
publicamos em post-scriptum a noticia sobre 
à resolução tomada -pela assemblea geral da 
Assuciação Commercial, relativa á liberdade 
do commercio do vinhos, já so achava feita 
uma parto da tiragom do nosso jornal: 

Para aqueles snrs. assignantes a quem 
não pudemos dar conhecimento delle, aqui 
o reproduzimos : 

"4 à assemblea geral da Associação Com- 
mercial, acaba de resolver que em seu nome 


logo gente dos barcos de Avintes: que alli se 
acham; e conseguiram agarral-a pelos cabel= 
los; quando em seguida ao primeiro mergu= 
lho veio à tona d'agua. E assim foi salva. 

Mysterio tenebroso. —Hontem nas 
esenvações que se faziam para os alicerces 
da hova estrada da ponte pensil 4 Bandeira, 
n'um armazem demolido, 'no sitio da” Fer- 
vença, apparecoram , “ailros palmos de pro- 
fundidade, parto d'uima caveira 6 'alguns 'os- 
sós: humanos, mas em-estado tal que se des- 
faziam ú mais levó "pressão. Seria um' crime 
que ôs tempos deixaram envolto no mais te- 
nebroso: mysterio?.'.. E 

EBoato; — Segundo diz uma correspon- 
dencia do «Braz Tizanay, corria em Lisboa 
o bosto de que o snr. general Ferroira foi 
ou vai ser nomeado ajudante de campo de 
S. M.osnr. D. Pedro V, em lugar do snr. 
barão de Bastos, que volta ao commando da 
divisão militar dos Açores. Diz tambem que 
a 4.º divisão militar vai ser desannexada da 3.º 

Etelatorio. — Recebemos um exem- 
plar do relatório apresentado á junta geral 
do districto do Pórto, na sua sessão ordina- 
ria de 1860, pelo governador civil, o snr. 
visconde de Gouvêa. | | 

“ Agradecemos, o favor. 


O relatorio, intelligentemente elaborado, 
contém esclarecimentos, nolicias e obsenva- 
a direcção, dirija immedistamente ao corpo|ções sobro os assumplos importantes da ad- 
legislativo uma representação, pedindo que ministração e condições, economicas do dis- 
seja convertido em lei do Estado a proposta |tricto. | Rd nb e 
do governo que deroga as leis restrictivas) E" instruído com 28 mappas o tabellas , 
da agricultura e commercio do vinhos. uo são prova de que a estalistica entro nós, 

Decidiu tambem que o snr. presidente ainda que balda de elementos e dados pre- 
da direcção ofliciasse já ao snr. governador|cisos para uma boa organisação e bom tra- 
civil, pedindo-lhe que telegraphicamente, par- balho, vai manifestando alguos progressos, 
licipasse ão Sar, presidente da camara dos) Nos mappas e tabellas ha uteis esolara- 


nisólidados de 93 


Aggratos. oh so 
Regoa. O doutor Vasco Pereira Peixoto Sar- 
mento Queirez—Uontra José Teixeira do Amaral — 
Juiz Seabra, escrivão Albuquerque. Ê 
uuimarães. O M, P—Gontra José Teixeira o 
outro —Juiz Gazado, escrivão Bandeira, j 
Penaliel. Joaquim José de lreitas—Contta O 
M. P.—Juiz Macedo, escrivão Labral. E 


E RN 1 k 


OCCORRENCIAS DE 18 PARA 19 DO | 

: CORRENTE. — o 

Foram, postos em  custodia, no quartel 
do Carmo, à disposição do administrador do 
2.º bairro, José Barboza; e à do delegado 
de saude a meretriz Albina Angelica. 

A's 41 horas.e 3 quartos da noite foi 


O CONMBRCIO DO PORTO. 


3 


preso por uma patrulbaç;da: gharda munici- 
pal, na rua Fernandes Thomaz, Hypolito 
Teixeira, por-ser encontrado com dias” ta- 
boas e suspeitar-se que seriam roubádas: acha- 
so em custodia no quartel do Carmo á dis- 
posição do administrador do' 2.º bairro. 


(ConxuUNICADO.) 
IDE H 
DE PENAFIEL É PAREDES. 
Recipimur specie recli 
MORAG. 
8 no «Jornal do Porto» n.º 150 uma 
correspondencia dauwvilla de' Paredes, nu 
qual-se pretende mostrar, que a represen- 
lação, dinigidi ds córtas! pela combta dá /Po 
na el, para ser examinado com altenção O 
projecto da commissão de, estatistica, reli 
à crenção d'uma comarca no, concelho ide 
Párodes, não era, verdadeira, em suas premis- 
sas, e que alé era iniconsequente. Vi tambem, 
que alli se formam dous argumentos, ad ho- 
minem [é o nome mais honesto que se lhes 
póde dar); um, elogiando o procurador, á 
Junta geral, do districto por esto, concelho 
de Penafiel, Rodrigo Xavier Pereira, de Frei- 
tas e Bessa, por elle não ter concordado-na 
extinção do, “concelho de Paredes, e gutro 
censurando e alcunhando de ingraló q exe.Me 
Darão “las! Lages por elle ter obtido uma 'vo- 
tação fayoravel no dito concelho, quando elle 
formava “circulo eleitoral com este-do Pena- 
fielyie agora-não proteger a elevação do re- 
ferido concelho á calhegoria'de comarca. 
“Quem “assim discófte e escrevo para o 
publico; ow não 'se conhece à si proprio, om 
faz Juma ideia muito triste dós” pios leitores 
para quem nsorevo! Recipimur specic pecti. 
O procedimento d'um e outro cayalhei- 
ro é honesto'6' rasoavel, é nem hz nada, 
quig" censurar. O procurador por este conce- 
lho podia E [estalvez tenha] a; convicção 
de que a! pressao! id Ieda os de Pare 
des sevia uma: medida; altámente reclamada 
pela, utilidade |publica, quando se chegasse 
a decretar a extinoção dos juizes ordinarios, 


conceLIto 


bebivsy y 


como, medida geral; masom quanto essa me- 
dida, não, apparecia, nada/mais -rasoavol «dy 
que «contemporisar com a (existencia: d'esse 
concelho, -cuja-extincção a camara de Pena- 
flelonãosreclamava, o que extinctoshiriá pre- 
judicar os empregados d'ello em seus inte- 
resses. Mas d'esté modo de pensar e d'este 
procedimento vai múita diferença para o caso, 
eih/ quê esse niesnio concelho pretende eri- 
gir-sê em "comarca, separando-se do julga- 
do.e comarca de Penafiel, porque então é 
necessario attender fo bem pablico que re- 
sulta da sua extincção comparado.com o da 
sua ela figan a id EA O Le aiacá 


“2 ObexdiP barão-das Lages  contempari- 
son; tambemscom existencia do! concelho 
de; Paredes,se-do «certo não:promovel asua 
extineção, em quanto ellevse' conservou na 


pecialy que em sua! altá mente acredito, que 
érdeputado não da nação, mas só de Pa- 
redes. - 

A ipteognas bodaltoro já fuma giânide ca- 
Jamidade para a nação em geral o  persua- 
direm-so'muitos' deputados, que, d maneira 
do intoleravel “rabula ou'do procurador es- 
tupido, devem lisóngear “is prixõeslocaes dos 
que-o' elegem, sem attonderoim se isso é ho- 
nesto e ulil aos povos, é sem se embara- 
garem; com; o“interesse geral e sensato, agar- 
ram-se ás“ cusacas dos ministros, é estravi- 
som' os diclames da razão e! da consciencia 
aos interessos de meia dúziá” de pessoas 
amigas. + rádio 

» A esla-elásse indigna do elevado ' cargo 
de: deputado pertenceria o exc.Mº barão das 
Lages, so ousasse sustentar, que a elevação 
do concelho de ais a comarca era uma 
medida de -úlilidado: publica. 'E porque elle 
assim não. pensa e porque não quer acar- 
relar sobre si o odioso de se crear uma co- 
marca. que servisse de vopprobrio «eterno a 
quem promovesse a sua creação,  Pa- 
redes o insultam, mas taes insultos são o 
maior elogio do seu caracter probu e de- 
sinteressado, comoçhomem e como deputado. 

Voltando agora ao que se expende na 
dita' correspondencia para altenuar os argu- 
mentos da representação, quem ,0s lêr ntten- 
tamente achará comprovada a - que 


se expêndeno' “1 a o 
Numero de fogos : —'A represi 
serem 4:128 05 fogos do concelho, quando o 
ultimo decreto eleitoral lhe dá 4:632. — Com- 
quento” aquelles fogos fossem fixados em 
presença” d'um decreto “eleitoral, comtudo 
congeda-se essa diflerença. São 504 fógos de 
ifferença, que em nada alteram o argumen- 
; Mas. O quê deyó: tesbltbr ludô é à esta- 
tistica dojmavimento judicial em 1859. — 
Nestê anno distribuiram-se. 15, inyen 
60 causas citeis, das quacs só 5 foram jul- 
gadas à final, porque as outras não tiveram 
andamento, e 1 execução da fazenda por 
ASB60, c houveram 2 processos crimes, 
Os ditos 15 inventarios deram 
mentos para todos os empregados inclusos 
os louvados 5518215 rs., vindo a tocar a cada 
inventario proporcionalmente 368745 reis, 
Estavestatistica “é oficial, o em presença) 


AR 


della Ste) iá de vêr eieada Juma 
comarta e O o publico 18] ispender 
7008000 rs. (aproximadamente) para um 


juiz de direito julgar na roda do anno 5 
causas civois, ló inventarios, 1 execução de 
fazená a 8,2 processos crimes? 

+, Depois do exame dos fogos, o corres- 
pondente nota que se não tracta, de fazer 
annexação alguma ao concelho de Paredes, 
De accordo; mas então cumpre confessar que 
se o governo creasse uma comarca em Pa- 
redes deveria crear outra em qualquer lo- 
garejo do reino; já se sabe para sustentar 
os actuaes nichos que lá houvesse ou crear 
novosnichos parados parentes 'q amigos do 


cumslancias estavam, isempta! Fa 
e- Mas como. se explica EE o 


e-/0 terréno fi 


de emolu-|. 


deputado, que, ihflammado no santo amor da 
patria, tanto ralhasse, tanto berrasso, tanto 
amençasse o tantas vezes amuasse no parla- 
mento, que levasse os ministros da corda ao 
sacrificio de consenlirem na sua creação | 
Interesses prejudicados: —O douto author 

da correspondencia não leva em linha de 
conta este argumento. Paciência, elle ainda 
não é tanto para despresar, As suàs obsor= 
vações leram cabimento so alguém do con= 
celho de Penafiel tomasse a inicialiva de 
promover a suppressão do concelho do Pa- 
redes; mas como não houve al! inicialiva 
e a elevação, dello a comarca seja ulba mo- 
dida promovida pelo seu zeloso deputado, não 
devem ailmirar-se de que 'não só se conteste 
essa medida como menos justa, ofensiva 
us regular divisão territorial o filha de 
informações falsas, mas tambem se exponha 
que à'verdadeira divisão territorial 6 
não na súa conservaç: mas na sua 
cção. a E s 
Numero de fogos: — Se Penafiel lem 
8:000 fogos (cifta que nôs parece exag- 
gerada), não se segue, que dova. perder o 
concelho de Paredes, como concelho perten- 
rente á sua comarca, Não é lão excessivo 
esse mesmo numero, que se aponta. Mas se 
se procura fazer uma divisão territorial assi- 
sada, então a extineção do concelho de Pare- 
Mes, é de rigorosa justiça não para o reunir 
todo a Penafiel, como parece suppor o douto 
correspondente, mas sim para, reunir, só 
aquellas Ireguezia, que estão mais eny contacto 
e á vista da cidade, e passarem as outras para 
a, camara, de Vallongo que deve crear-se, 
Não nos surprebende a cifra do numero 

de jurados e de pessoas recenseadas, que o 
douto-correspondente aponta: D'ahi para se- 
rem/ pessoas idoneaspáral os cargos publicos 
vai muita distancia, alem de que tambem 
sabemos que esse numero de pessoas recen- 
seadas paracjurados É devido a eo capri- 
cho; de; fornecer, circulo de jurados, metten- 
do neste QuIDero, pessoas, umas pouco! aptas 
& outras que pelos seus annos e outras cir- 

24 


do que 


quando Paredes formava, circulo. do jurados 
com, Penafiel, .os, jurados que de lá vinham 
eram na maior parte, on, analphabetos, es- 
crexeado mal o seu nome, ou nem tinham 
uns sapatos. para-calçar e um lenço de tos- 
tão que pózessem ao pescoço? 
que ou então se recenseou q não de- 
via; ser recenscado, ou agora a. cifra é ideal 
ou nella entram, pessoas, que a pedido 
fazem o sacrificio de hir um dia go tribunal 
para fazerem afigura d «jurado, em 2 crimes 
no anno. a: . 

O douto correspondente não deixa de 
reconhecer que-a situação da área das fre- 
guezias ao nascente da serra. de Vandoma, 
e úinito. mais a siluação da casa do tribunal, 
está indicando o concelho a que devem per- 
tencer. Muito folgamos que esta confissão se 
jo o verdadeiro: Lhermoimélro da divisão Ler- 
vitoria. E nem merece allenção o, grande 
numero dá fogos que ficaria Lei conce- 
Jho de Pe ton porque, por, 


o vinham 


n- 


a ametad oo 
aso, que fogos ficaria 
o o concelho de Penafiel? Talvez nem 
Os a conta d4o vier 

Por ultimos q ud de Penafiel us 
decreta, nem manda | em sãa; representação, 
cujo nome e fórma significam bem o que é. 
Usa. do direito-de petição, expõe o qi 
utilidade pública dicta. Ellá tolerave 
servação “do concelho de Paredes; 
presentar para ser extincto, porque entendia, 
que com a sua fonssasdo 9 bem publico 
nada perdia, nem o tesouro nacional era 
aggravado, lucrando os empregados lá estabe- 
lecidos.. Mas desde quese, ousou faltar à 
verdado para ser erigido em comarca, cum- 
priu;a mesma camara com o seu”dever, re- 
presentando e apontando o erro e engano 
que havia,e) fazendo. triumpbar a verdade. 

Se isto a algugm amarga, a si o impu- 
te, porque so a provocação foi ia a se 
procurava fazer triumphar a mentita, a de 
feza é natural é justa, e o direito de petição 
sagrado, 

Desde agora 0 exe º barão das: Lages 
não é de drdo com votos por Paredes: é 
deputado por Penafiel, mas sempre da nação. 

| » —O0'5en leitor 


Oo de, 
ouco, 
paia 


> 


, noi tó ob 4. a 
Ponafiel-12' do julho-de 18607 


(EZTERIOR: 


Folhas de Madrid de 14 de julho, de 
Pariz do 12, dó Havre de 10 e de Bruxel- 
tas do 41. + x 

A situação da Sicilia aggrava-so de dia 
para diafe os syumptomas de; seisão crescem 
progressivamente. 

Garibaldi obrigoto Mr Farina a abon- 
donar Palormo e nomeou outro ministerio. 

“Mr. Farina representava na Sicilia a po- 
litica de“ Cavour 6 q sua expulsão. indica 
que está muito longe de existir harmonia 
entro “as vistas do primeiro ministro de Victor 
Manoel » q idictador da Sicilia. 0) 

- A nova mudança do ministerio parece 
fôra consequencia. de uma manifestação. po- 
pular ; que póde renovat-se o acabar por 
fazer passar a direcção do governo, 80 po- 
der das massas. 

As Jifficuldades que Garibaldi encontra 
para constitair o gaverao e a. administração 
da Sicilia crescem e não fazem prevêr um 
fim proximo. 

Ao mesmo lempo o governo do 

les tracta de conservar os pontos qui 
governa n'aquella ilha o) oceupados 
de prover as praças de Melazo, Messi 
acusa e Augusta. 
“Em quanto na Sicilia as cousas. marcham, 
lão pouco á vontade de Garibaldi, opera-se 
em -Napoles uma melhora avel, je des- 
confianças diminuem e a opinião publica le- 
va em conta “aos novos ministros, Jos  es- 
forços que fazem “para realisar as promessas 
do soberano e para dotar seriamente o reino 
de instituições: livres. 

A intervenção duma ou muitas poten- 
cias nos negocios interiores da Turquia, em 
lrazão dos acontecimentos do Libano, está a 


n 
D Ni resulta) 


“Receita d'alfandega de 1 a 17 de 


ponto de se realisar. Eis-nos, portanto, talvez 
om vesperas de vêr renascer a questão do 
Oriente em condições premaluras e d'uma 
gravidade extrema. nal“ 
p A França, que tem já; Ra 
ria quatro corvelas de guerra, res 
dar maisrduas naus. É 

Falla-se tambem do preparativos para o 
embarque d'uma brigada do exercito de Lyon, 
destinada a operar nas montanhas da Syria 
contra os drusos. ; 

A França mostra'já as saas bandeiras 
aos povos: do litoral da Syria e a Tngla- 
terra em breve fará “6 mesino. Muitos “dos 
seus havios estão já reunidos na babia de 
Besika o não lardarão Dypartir, se não parli 
tan'já, ordens para que setdirijam sos os 
pôntos dos návios francezes, em força: 

* Muitos jarnaes annunciaram quo o'rei 


uas da Sy- 
lveu man- 


»| de Napoles offerecêra ai general Prim o com-|( 


mando em chefe do Seu exercito. Diz à«In- 


que as propostas partiram de Turin, mas 
que o general Prim respondêra que a sua 


e à sua soberana. 


: DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TRIESTE 12. —O arcebispo de Bary sa- 
biu da cidade e os jesuitas tambem. 

MARSELHA 12.—Do Messina dizem que 
o coronel Médici está em Barcelona, espe- 
rando a chegada de volúntarios. Zeutrac per- 
corre as alturas do Messiia é do Melazo, 
pois pensavam alscar esta (praga no dia 11. 
Em Messina houve; muitos assassinatos du- 
rante a“noute. Dizem que reina enthusias- 
mo entre os revolucionários e que as tro- 
pas napolitanas estão debandadas. 

A, missão, dada; ao gran-visir apasiguou 
a Rumelia e Balgaria:, Em Damasco reina 
grande cffervascencia e houye de carregar-se 
as. peças para. conter'os revoltosos. Em)Bey- 
rulhoreinava grande susto e fugiam da ci- 
dade grande numero de habitantes. na 

PARIZ 12. — As' sessões do corpo legis- 
lativo foram prórogadas até ao dia 210 - 

Anté-honterin principiou-a discussão do 
dtcamenito : assim que esta conclhir conti- 
nuará a da lei judicial. 

Desmente-se a noticia d'um congresso le- 
gilimista ma, Suissa, ao qual deviam. assistir 
os partidarios francezes e bnspanhoes , sendy 
presidido pelo conde de :Chambard, 

Com Fuad-Pachá sahiram para a Syria 
16000 homens commandados por Alim-Pa- 
chá. tabs 3 4 


| 


A França não exerceu 'a menor pressão 
sobre o governo sardo: para obrigal-o a alliar- 
se com Napoles. . 
VIENNA 12.4 «Gazeta official»: publi 
cou .o relatorio da commissão da: fazenda, 
concernente ao estado da divida publica nos 
principios do; presente: anno;, evo relatorio 
do ministro sobre aquella.; Um e» outro pas- 
saram pelo imperador para:o-ctonselho do im- 
perio, 10%-4 taza + pontas 
- NAPOLES 12, — Os generaes que com- 
mandam nasprovincias: prestaram juramento 
á Datitoição. “O espirito do exercito É fa- 
en vol ; iturições! Arari 
Ers conhecida pelas suas tendencias liberaes. 
rabalha-se activamente. em preparar às leis 
liberaes que teem de ser temeitidas ás ca- 
maras. Sh? 
«5 Diz-se que em quanto se não adoptar 
uma, lei da imprensa só porá em vigor pro- 
visoriamente uma analoga á que rege em Fran- 
ca. Esta nolicia produziu mAh ceffeito. 
vo Estão-se 'armando cinto: fragatas: a va- 
por, destinadas a prover de mantimentos/as 
praças de Melazo; Messina, Siracusa é Au- 
gusta, uro quim ' ue 

1 PALERMO 13. — Garibaldi obrigou La- 
farina a abandonar Palermo e mudou o mi- 


nisterio. o A a Dre tada EN 


ENA BRAZIL. 


m Lisboa recebemos correspondencia é jor- 
naes do Rio de Saia mo de junho, e 


da Bahia 28 e do Rio Grande 17. 

A cotação do cambio do Rio sobre Lon- 
dres era. de 25 e 26d, a-90 dias, 

“O desconto 9a 10 porcento. 
Attrabia a altenção da praça. o-projecto 
bancario que tinha de ser discutido no par- 
lamento. s , é 

ENTRARAM nO Rió de Janeiro no dia 13 
de junho o brigue «Laia 3.º», procedente de 
Lisboa — em 21 o briguo «Activo», de Mon- 
tevideu — om 23 0 brigue «Robin», do 
Lisboa. 5 

samimam do Rio de Janeiro no dia 10 
de junho a galera Nova Rival, para Portland, 
em lastro — om 1L o brigue Maria para Mon- 
tevideu — em 12 0 patacho Milheiro 3,º, pa- 
fa Bissau — em 150 bríguo S. José, pare 
o Porto, em lastro —em 16 a barca Tome- 
ga, para o Porto, varios generos e 62 pas- 
sagoiros — em 17 barca Caridade, para o 
Parto por Lisbon, generos, lastro e 26 pas- 
sageiros — em, 22 barca Estrella, para a; Iba 
fo Sal a 24. barca, Faria, 1.º, para é 
Porto por Lisboa, varios generos e 48 pas- 
sageiros, esb 6 
Na praça da Bahia a cotação do. cam- 
bio sobre Londres era 25e meio e sobre Por- 
lugal 115 a 118. 

Achavam-se, surtos neste porto as só- 
guintes embarcações portuguezas: Athenas, 
Mello 1.º, Encantador, Carmozina, Conceição, 
Jusephina, e União. 3 
a e 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO, PORTO, 


80:9228895 


Ud 
estoa E RAS TER] 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 

í suLuo, 18. À né 
RIO DE JANEIRO,—Na barca Santa Clara, À. 
F. B. Moreira, 1 caixão com arbustos “ef vidro 
com raizes ; J.J. d' Araujo Mornes, 12 barricas com 
macella; M, F, Duarte Cidade, 2 caixões com cou- 
ros costidos; Sogres & Irmão, 6,000 resleas de 
cebollas, 


dependencia belga» que o facto é exacto e|[ 


espada não podia servir senão o Seu paiz|. 


Pelo vapor francez «Guienne» entéado|. 


julho: . 
Idem, em 18 3:886744]- 
84:8098639 


IDEM.=:Na/ bátca Sópbia, -J. M. Nogueira, 130 


soccos com feijão. AR 
BAHIA, —No brigúe Trovador, P. Soares Vel- 
loso, 1 caixão com vinho engarrafado; A. F. M6- 
eres, 150 caixas com batatas; A, J. d'Oliveira 
Gosta, 1 caixão com diversas fazendas, 
MARANHÃO. — Na barca Brilhante, 4. M. F. 
Guimarães, 116 duzias de taboas de pinho, 7 vol. 
com ferragens, 1 dito com couros e 1 dito com 
um retracto ; J.D. Simões, 50 baceis chumbo. 
- RIO GRANDE DO SUL.— Na barca Paquete do 
io Grande, J, Vieira Marques, 1 caixão com um 
sanluario e às competentes imagens, À dito com 
práta e 2 vol, com açafates; Castro Silva & filho, 
BO vol. com 10 pipos 3 almudes e 9 canadas de 
vinho. 
PERNAMBUCO, — No 


brigue Promptidão 2:, 


t. Pinto de, Sotizas, 100 onixdes;com Dalatas; FP. 
1º dos Sontof Bananas; É Grid pm rata em obra 
e 3 cuixões. bu é Jmápkus do ma- 


y ! 

deira; A. M. Fernandes Guim. cunhete com, 

auno ide linho (e massps «de palitos... / 

e teiru e No! brigue Daniel Bmith Woodhouse 

& 0.º, 23 vol. com 1 e meia. pipas de vinho. 
BRISTOL E GLOUGESTRIR No) escunn ELISA, 

Warre & 6 rol. com 5 pipas do vinho. 

1, LONDRI Na esguna, Providence, L' Bro- 

chetón, 1 caixão com vinho engarrafado; J. 

andressen, 5 pipas com, dilo. ss tiro 


DESPACIIOS DE REEXPORTAÇÃO: 
avLno, 18. 
“RIO DE JANEIRO.— Na barca Santa Clatã; No- 
blé & Mural, 6 barricas com bacalhau e 5 cos- 
taes com dito, B. da Silva Coelho Leal, 4 saccos 
com artoz e À/ dito com assucár., 


COMPLETA DESCARGA. 
suLHo, 18. 
NEW-CGASTLE.— Brigue Violet, cap. Jackson 
AVEIRO. asca Victo: mestre Silva. + 
PERNAU —Galeota Anna, cop. Albus. 
RIGA.—Brigue: Hermano: Adam, cap. Nielson” 
SUNDERLAND.—Brigue Treasure, cap. J. Grant. 


- TERMOS DE CARGA. 
suLno, 18. 
FIGUEIRA. —Hiate Dois Amigos, 45 lón., mestre 


eves. 
SETUBAL, — Hiate Estrella 4.º, 98 ton., mestre 
Valverde. 
HAMBURGO —Galeo(a Woryartes, 60 lon., cap. 


Cartens. 


=z 


- GENEROS DESPACHADOS PÁRA CONSUMO, 

k  autmo, 18. j 

anna 8 caixas, 4 feixos, 4 barricas, e 9 
sáccos. o F 


- Arroz—1 sacco. 
| Faribhp' ide pai=1 Sacco. 
Algodão em rama-=45 sacços 
|. 1: Melaço—2 ancoretas, 
Madéita para marcenéria 


Y 


—9 pranxões. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ARDENTES. 
suLHo, 18.) 050) 


»; Manifestado para deposil Pr] 


Aguardenit 19 6 
Despachade para censumo : 
No Porto. 
A. 6 
Vinho maduro: 23 à 
Dito verde.... 3 1.5 /- 
” Despachado para exportação. 
ul par) P. RPA: 
100 Vinho bestas * cu ca ban 2 fo 730,0 
Ca o o e 


PARTE MARITIMA- 
CT voRTO;A9 DRUULHO; | 611) 


As 12 HORAS DA MANHÃ 

| Fica-fóra do barra: 
Vapores Lisboa |e do gnerra Lynce. H| 
Brigue ing. Beagle, procedente da Terra Nova, 


em 13 dias. . R , ) 
Pafacho Fortuna, de Quebec, em 23 dias. 
Escuna Angélica 1.4 i 


O vento éN. (fresco) é 0 miar bom. 


“Alé esta hora, sahiram: brigue ing. Verilas, 
brigue S.' José Paquete de Gibara, hiate Principio 
e arásea Victoria. 


; k | à 

Hontem. és 12 horas e 35 minulos da arde, 
passou do sul para o norle, o vapor pag. ing. 
Togus, recebendo a malla e 4 passageiros. 


, “Hoje ás 5 horas e 20 minutos entrou no Tejo, 
o vopor Lusitania 


atos 


PORTO, 18 DE JULHO. 

o! UPON E Intima nas 
«1 GLASGOW, 5 dias.—Vapor in 
Bullor, fazendas, aC. Coverley. 
+ SANIDAS. F 


ahique Santo Ant 
lastro. 
até Sants Cruz de Pão, cap. Coelho, 


Ec 


s14 
g:- Rebecea, cap. 


na à 
onio e  Almos, 


PÚZETA 
mestro Ferri 


HAVRE-—Hii 
encomendas. 
LISBOA. 


Vapor: Lusitania, Í 
ES.—Vapor ing. Tonning, cap Rivers, 
gado, fructa ete. 7 

RIGA.— Escuna russ, Johanna Emilie, cap. Ontje, 
vinho é cortiça. 


é 3 
MOVIMENTO MARTINO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE, PORTUGAL, 
ENTRADOS, i 


Gde julho ==' Em Waterford, 0 Chtislopher, dáp. 
Searle, da Figueira. 


5,00% 1 — Em Allona, 0 Partimão, cap. Mar- 
v lins, de Lisboa. 

25 de junho — Em Quebec, o Carlos Alberto, cap. 

ES da Sela ro gi 

Gde julho = Eni Carai, o Glénder, cap. Morgan, 

AE) do Porto” y >" 


PASSARAM O SUND. errada 
5 de julho — O Port-s Port, cap. Torosltom, de 
Stockholmo para Portugal. 
—— meme 


Felegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 15 DE JULHO, 

ENTRADAS. 

HULL, 14 diss.—Patacho ing, Contest. 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO (e escalas) 
22 horas.—Vopor pag. D. Luiz. 
PERNAMBUCO, 34 dias.— Briguc Relam; 
BAHIA, 46 dias. —Brigue Mondego. 
Of BANIDAS. 
SETUBAL.—Briguv suec, Nimen.. 
—— Hiate do arsenal Vallado. 
HLHAS DOS AÇORES:=Vapor paq. Acoriano, 
QUEBEC. —Brigue ing. Thomaz Rowell: - 
LUNDRES, —Escuna: ing. Wyvern. 
IDEM, 16. 
ENTRADAS. 
PARA', 34 dias.—Brigue Ligeiro. 
PERNAMBUCO (pela barra do Porto), 31 dias. 
—pBrigue 5, Manoel 1.º/ 


pago. 


BAHIDAS, 
MADEIRA.— Vapor Visconde da Athoguia, 
PORTO. Vapor Lusita pi 


sd 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


— MISCELLANEA LITTERARIA. — Publicou 
se o 6.º- numero d'este jornal, contendo : 
A calumnia, pelo snr. CG. R. de B.—A' sa- 
grada resurreição de Nosso Senhor Jesus 
Christo, poesia inedita de Francisco J. Bingre 
—hActo de Contricção, poesia inedita de F.J. 
Bingre— Sobre q nome Jhovah, pelo snr, Ber- 
mardes Branco = Uma poesia do sr. G. 
Braga — Vila Beala, pelo snr. Leonel do 
Sampaio — Agouro, poesia do snr. Leonel 
de Sampaio — Curiosidades historicas — Pu- 
blicações litterarias — «A reforma da Acade- 
mia de Bellas Artes de Lisboa», apusculo 
pelo snr. José. Maria d'Andrade Ferreira — 
Archeologia — 2.º — Fundação da igreja de 
Malhosinhos. 


CAN CAN é ZOU ZOU dos Zuavos para 
piauo.— Vende-se no armazem H. Barreto, 
rua do Almada 139 (antiga rua das Hortas 


H.|n.º 70) e na livraria de Cruz Coutinho aos 


Caldeireiros n.º 14. 
Preço de tada um 160 réis. 


ANNUNCIOS. 


S snrs. assignantes que desejarem rece- 
ber na Foz o nosso jornal Lerão à bon- 
dade do fazer saber no escriptório do expe- 


diente a rua e n.º da casa onde querem 
que lhes seja entrégue. 


Nº 


dia terça feira 24 do corrente, pelas 12 
horas, no Tribunal do Commercio, se 


ba-de proceder na arrematação dos brigues 
«Alegre», louvado em 4-6208000 réis e «Ma- 
chado 1.º louvado em 3:6008000 réis com 
todos os seus pertencis constantes do in- 
ventario junto ao processo da fallencia de 
Bernardo Jásé Machado, do que é escrivão 
Pacheco. 


(1544) 


à AIHUNDO dos San- 
tos Natividade an- 
nuncia aos seus ami- 
gos e freguezes, que 
na praça de D. Pedro vai estabelecer dois 
carros para a Foz desde 6 dia 21 de jn- 
Ibo em diante saindo todos os dias d'aquel- 
le pônto ás 4, quatro-e meia, 8, e oito e meia 
horas da manhã e volta da Foz ás 6, eseis 
e meia, 9 emeia e 10 da manhã; e de lar- 
da sahe ás 3e 5 horase volta ás5 e 7, sen- 
do o preço por cada uma pessoa a EO 
k o 


Abatimênto de 50 por cento 


“Livraria franceza e mácional, tua do La- 
rabjal, n.º 48 a 20, acaba de receber 

da Halia um grande sortimerito de musica para 
instrumentos é onto, que vende com o dês- 
conto de 50 por cefito ficando assim: reduzi- 
dos ns preços dos cathalagos a 100 rs., 
pbr'franco. Pela mesma occasião recebeu 
tambem uma | cvs de cordas para rebeca 
e papel-de musica pautado á italiana é á fran- 
ceza de 16, 18, 20,24 e 30 linhas. (1546) 


Grande leilão de fazendas 


para liquidar. 
Na Praça de D. Pedro n.º 26 e 27 


1.º ANDAR. 

mos dias 20, 21, 22 6 seguintes, pelas 

10 horas da manhã, haverá leilão de 
todas as fazendas pertencentes ao ill,M0 snr. 
Manoel Antonio d'Almeida, que constam de 
cliailes de seda e là, ricos vestidos de seda, 
lã salgodão, casimiras para. calças, córtes 
de coletes; lenços de seda, casacos para 
crianças, ditosimpremiaveis para chuva, cha- 
peus paro senhora, bordados e outros muitos 
diferentes artigos que se acham noseu sub- 
estabeleciniento ; e tudo “o, mais moderno 
que ha da ultima moda, e serão entregues 
por toda a quantia quo se oferecer, visto 
ter a retirar-se para à soa casa cm Lisboa ; 
dirigido por Pinheiro, [1547] 


LEILÃO: 
A LA VILLE DE PARIZ. 
Praça de D. Pedro n.º 29. 

EM o dia 23 do corrente, ás 10 horas da 
manhir, (serão arrematados Os lotes en- 
vidraçados, mostradores de mogne e oulros 
objectos que: ainda se não. -arremataram e 
sé entregam por'toda e qualquer quantia 

que se olfereça seja ella qual fôr. 


(1548) 
ASSA-SE uma venda com todos os uten- 
siltos, proprid para armazem ou outro 
qualquer estabelecimento, na roa do Bom- 
jardim n.ºs 17 é 18, contigua á estalagem 
Roal. Tracta-se no botequim Lisbonense. 
quer TO pgs co fADÓ 
Sociedade que girava nesta praca debaixo 
da firma de Vasconcellos & Oliveira, foi 
dissolvida de mutuo actórdo em 15 do cor- 
tente, ficando O activo e passivo a cargo do 
socio José de Vasconcellos Monteiro. 
Porto 19 de julho de 1860. 
QUEM quizer comprar tres candieiros de 
gaz é dous ditos pequenos sendo os tres 
primeiros de: bombnio dourados bem como” 
todos os objectos que lhe são pertencentes 
com uma porção de tubos de chumbo de 
diflerentes grossuras e contador de cinco lu- 
mes, dirija-se a Cima do Muro n.º 182 184; 
tambem se vendem 'candieiros separados. 
(1551) 
A rua de S. Francisco 
n.º 35 continuam a ven- 
der-se pianos do aceredita- 
9? do fabricante inglez George 
=» Murpby. A longa Prne 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou os oficinas de uma das 
primeiras fabricas do Londres o à superin- 
lendencia pessout á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der afliançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade- dos seus pianos, que tão bom aço- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 
1036) 


[1550] 


RANCISCO de Salles Barboza Lemos & Ai- 
buquerque Junior, filho. do exc.mº Pran- 
teisco de Salles Barboza e Lemos, cortegedor 


que foi na comarca da Villa da Feira em 


1820 a 26, e cujo nome adopton des le 7/dem-se bichas hespanholas de superior quali; 


de abril de 1855, como notíciou no «Periodico 
dos Pobres» d'esse tempo, faz publico que 
tendo intentado contra seu pai a acção de 
filiação e alimentos, foi a mesma julgada pro- 
cedente em 1.º instancia de 30 de dezem- 
bro de 1857, confiemada na Relação e ulti- 
mamente no supremo tribunal de justiça 
em abril do corrente anno ; e bem assim que 
estão liquidados em execução da sentença os 
alimentos preteritos e [ulnros por sentença 
de 4.º instancia de 23 de novembro de 1859, 
confirmada por accordão da Relação de maio 
do corrente anno, e por isso protesta por 
esto meio intentar as mais acções competen- 
tes de que é base a filiação, e por esta oe- 
casião agradece a todas as pessoas e amigos 
que o auxiliaram n'uma: questão de todo o 
direito. 
Porto 17 de julho de 1860. 

Francisco de Salles Barboza Lemos Albuquer- 

que Junior (1537) 


A rua do Bomjardim n.º 434, proximo da 

rua d'Almeida Garrelt, se “vende vinagre 
legitimo de vinho, por almude de 28400 até 
38600 e por quartilho de 50 até 80 réis e se 
affiança a sua boa qualidade (1538) 
PRETENDE-SE alugar uma criada para co- 

sinhar e comprar, que dê abono de sua 


conducta : tracta-se na rua de Santa Catha- 
rinacn.º 13, (1540) 


* Contra-annuncio. 

OR motivos imprevistos não póde ter lu- 
== gar sexta feira 20 de julho, na rua do 
Principe n.º 218, o leilão annunciado, o qua! 
mais tarde se annunciará. [1542] 


Bichas de sangrar 
O antigo deposito a cargo: de Maria Mo- 
reti, eua do Bomjardim n.º 574, ven- 
[1485] 


dadea 20 réis cada uma, 
ENDEM-SE duas proprieda 
des de casas sobradadas, 
tento uma quintal e agua de 


K3 poço, sitas na rua Fernandes 


Thomaz n.ºº 88 e 89, e 90 a 92; quem as 
pertender póde fallar com seu dono ná praça 
da Batalha n.º 81, n'esta cidade [1481] 


- ATTENÇÃO 

Na rua Nova de S. João 
n.º 34 e 36, vende-se boa 
flôr d'enxofre, e tambem 
se entrega a quem a quizer 
na Regoa, preços commo- 
dos. (1463) 


FLOR D'ENXOFRE 


A” DESCARGA 


PAU CAMPECHE. 


Bateria do Terreiro n.º 4. 
| Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
* flôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau cam- 
peche de 1.º qualidade, a preços comino- 


dos: (1099) 


Reaper rm nenem: prwsa ' urbe 
“NTONIO Soares d'Oliveira e João Henri- 
que de Souza Guedes, não lhes sendo 
possivel agradecer promptamente a todos os 
àllM08 snrs. que honraram com a sua as- 
sistencia o responso de sepultura que teve 
lugar na igreja dos Congregados na noite de 
9 do corrente por alma de sua filha e espo- 
sa D. Miquelina d'Oliveira Souza Guedes, vão 
por este: meio siguificar o seu reconheci- 
mento e gratidão em quanto o não fazem 
pessoalmente, de cuja demora pedem des- 
culpa; assim con receiam não cumprirem 
para com todos o seu dever, cuja falta espe- 
ram que lhes seja relevada, aproveitando 
esta opportunidade para testemunhar a sua 
gratidão e eterno reconhecimento. [1543] 
a clico RR Es) 


Quem pertender alugar úma mo- 
rada de casas sobradadas com 
suas lojas, quintal, ramadas e agua 
de poço, com todas as commodidades pro- 
prias para. familias, e sita na rua de Santo 
Amaro, em Villar, freguezia de Massarellos , 
dirija-se a Cima do Muro n.º 70 a 73, em 
casa de José Cardozo de Freitas Guimarães. 
(1534) 


Loilão de madeira 
EGUNDA feira 23 de julho pelas 40ho- 
ros da manbã na praia, de Miragaia á en- 
trada de Monchique, n.º 234, haverá leilão 
de uma porção de paus, que eram dos alamos 
de Miragayo, proprios para taboados ou cou- 
coeiras. - (1525) 


Sal refinado branco de 1.º 


qualidade. 


MEP ENDE-SE a 40 15. 0 arratel na loja de 
chá da rua do Loureiro n.º 6, 
(1527) 


Loteria de Lisboa. 


2.8 EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 4 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 27 de julho 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1538) 


NTONIA Roza de Ferreira parteira appro- 
À vada plenamente pela eschola medico- 
cirurgica d'esta cidade no dia 4 de julho 
do corrente mez, mudou da rua do Carre- 
gal,n.º 18 para a rua do Corpo da 
n.º 61. 


Guarda 
(1519) 


DR. E. POTTER 
DENTISTA AMERICANO. 


EM a honra de prevenir o publico d'esta 
T cidade, onde acaba de chegar, que se 
acha estabelecido por alguns dias, no bo- 
tel da snr.º Castro, na rua da Reboleira, po- 
dendo ser consultado todos os dias das 10 
horas da manhã até ás 4 do tarde. 

As pessoas que precisarem dos seus ser- 
viços deverão fazel-o com a maior brevidude 
possivel, atlendendo à sua pouca demora 
nesta cidade. - (1521) 

MZ ENDE-SE um carro de 2ro- 
das chamado dokar, de ver- 
ga e arreios, no lorgo do Carmo, 


cocheira de Joaquim Gomes Ro-| 
drigues, n.º 61. [1516] 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


Vinho verde superior 
ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro- 
sario n,º 141, por pipa, e a 70 1s. o 
quartilho. (1407) 


Na rua das tongostas 
nº 14 a 3 se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


VINHO ESPIRITOS 
Saulerne Cognae 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Clarel Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja inglezo preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes É €.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.%a 80rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


Rua das Congostas n.º 70. 
AGENTES DE o e | 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 
A amostras de louça, de feltro para for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 
e se recebam ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem aleoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 
em Inglaterra paro os direitos de entrada. 
Custa a caixa com o apparelho 248000 
12321 


M odia 1.º d'agosto proximo pelas 12 bo- 

ras, no Tribunal do Commercio, tem de 
reunir-se todos os snrs. credores da massa 
fallida de Daniel Joaquim de Mattos, por 
ser o designado pelo snr. juiz commissario 
para deliberarem sobre a concurdata, se fôr 
apresentada pelo fallido, ou para se consti- 
tuirem em contracto d'união e clegarem 
administração. (1520) 


Praça do commercio 
LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 
randes escriptorios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, coni frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; c bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se- os esclarecimentos. 


11425] 


ENDE-SE uma propriedade de 
casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Princezo n.º 142 a 146, e 
com sahida para a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas 
A casa é um pouco velha, porém o lerreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. 
No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se dão as competentes informações. 

MA senhora na rua de S. Domingos nº 
Ú 27, 2.º andar, recebe meninas internas 
e externas ensinando-asa lêr escrever, contar, 
costurar, bordar, a branco ea côres etc. 

Preços muito commodos, (1450) 


Attenção. 
UEM quizer alugar um bom armazem da 
lotoção de 2:100 pipas com uma boa 
tanoaria separada, paleo, boas abobadas o 
duas bicas de agua com tanque, sito na Cal- 
cada das Freiras, em Villa Nova de Gaya, 


réis. 


falle com Pedro Maria da Fonseca, travessa 
da rua Nova de S, João. [4515] 


Clarificação dos vinhos 
ENDE-SE no largo de S. Domingos na 
drogaria de Jorge n.º 77 a 79a gele- 

tina Lainé, e não só clarifica os vinhos, mas 
tambem tados os liquidos: a boa qualidade, 
preço e resultado lorna-a recommendavel, 
Na mesma casa aluga-se uma sala, para es- 
criptorio ou fazendas. (1504) 


vender-se rastilhos de potente de 4,º 
e 2.º qualidade, 1% [14601 


| ENDEM-SE o fazem-se trans- 
V parentes e oleados por pre- 


ços modicos, no Reimão n.º 20t. (711) 


muito perto do rio, e por preço commodo, |” 


O CUNHERCIO DO PORTO, 


ANSA harimacia do Madureira, na Torre da 


Marc, precisa-se d'Dm aspiratile à phars 
maventico, que tenha dous anos de prática, 
wu para aprender (1434) 


de casas na ema do Bomjardim 
591 falle va mesma casi. 


[1448] 


n.º 


DEPOSITO 
NA praça da Batalha n.º 196 vendem-se bi- 
clas de sangrar hamborguezas de supe- 
rior qualidade por preços commodos. 
(4491) 


UEM quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de babitação pu- 
mares, terras de cultura e de malto, € la- 
meiros, e com mais um (dro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, folle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


MADAME GALIANO. 


MODISTA DE LISBOA, 
RUA DE ST.º ANTONIO, 143 


EM um lindo e variado. sortimento de 
chapeus de seda, palha de Malia e 
Clina, da ultima moda, de 48000 s., 48500, 
5BODO, 68, 78, 88 e Mg rs.; Irques moder- 
nos e chapeus de campo. (1266) 


RESPASSA-SE uma loja toda envidraçada 
que servc para qualquer negocio na rua da 
Porta de Carros, agora Bomjardim,por baixo da 
Hospedsrin Real, h.º 15 e 16: trecla-se na 
mesma. [821] 


QUEM quizer alugar um escriptorio e ar- 
mazem para a rua dos Mercadores, que 
foi do vapor «Vesuvio», sito nã rua de S. 
João, 


(1441) 


fallena mesma n.º 108. 
Carlota Machado Canhvarro, 
D. da cidade de Ponta Delga- 
da, Ilha de S. Miguel, por si e 
como tutora, legalmente autho- 
risada, dos menores seus filhos, pertende 
vender as propriedades abaixo mencionadas, 
situadas no concelho do Pezo da Regoa, as 
quaes pertenceram em legitima a seu falle- 
cido marido José de Souza Canavarro ; quem 
pertender comprar algumas das referidas pro- 
priedades, proderá dirigir sun proposta 4 
annunciante, por escripto ou por pessoa de 
sua confiança :. ' ' 
Una vinha chamada o “Congo. 
| Uma dita denominada a Vinha grande 
tema vote ao UO) UM 


racao uvrvem 

Uma dita denominada os Corceiros. 

Uma dita: denominada as Quebradas. 

Um olival denominado de S. Domingos. 

a estimação de 3378492 que coube no 
fallecido marido da annunciante em umas 
casas no lugar do Pociro da dita villa do 
Pezo da Regoa. 

O fôro de 600 réis, de quo é emphiteuta 
Antonio Agostinho de Carvalho, da mesma 
villa. 

Todas estas propriedades estão sendo 
admnistradas "por Cypriano Canavarro, cu- 
nhado: da'annunciante. (1206) 


ATTENÇÃO 


AZEM-SE 

machinas 
de distillação 
de aguas-ar- 
dentes, pro- 
vando muito 
bem : quem 
quizer saber 
o bom trabalho informe-se com o snr. Ma- 
noel José Barreto, com fabrica de distillação 
na rua da Restauração, que para o dit 
snr. se. fez uma que está trabalhando muito 
em. p 


Ha para vender um alambique de 30 al- 
mudes com ludo que lhe pertence, outro 
de pipa e outro dito mais pequeno, todos em 
muito bom uso. Tambem tem bombas de 
mão promptas para apagar qualquer incen- 
dio, bem como bombas de cobre proprias para 
regar jardins é burrifar passeios : quem per- 
tender alguns destes objectos dirija-so a 
Francisco de Paula, rua dos Caldeireiros n.º 
87 e 89, que ficará responsavel pelo seu 
trabalho, os quaes se vendem por preços 
commodos. (1418) 


ft NI tua Formosa, defronte do mer- 

cado do Bolhão, aluga-se uma 
casa nova, com armazem o subida de 
carro pela viella das Pombas, jardim, agua 
de bica e deposito da mesma na cosinha 
por meio de engenho, a-qual está canali- 
sada para ser iluminada a gaz. Os baixos 
d'esta casa estão dispostos de fórimna que po- 
dem ser separados dos altos e servirem para 
qualquer estabelecimento e familia. 

Quem a pertender fall: com João Leite 
de Faria na casa proxima ou na rua dos In- 


glezes n.º 83, 1.º andar. (1306) 
ENDE-SE uma propriedade de ca- 
sas, silas na lravessa de S. Ni- 

colau n.º 14, com duas lojas, tres 

andares, ontro andar mais retirado e 

por cima um mirante que descobre tudo: 

quem a pertender falle na mesma casa com 


D. Anna Luzia Pontes, (1273) 
pés e caleches, grandes e po- 
no largo do Moinho de Vento n,º 2. 


Coupés e caleches. 
quenos, para Loda e qualquer par- 
“(2554) 


ER NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
te, por preços muito commodos, 


UEM quizer comprar uma morada |, 


Po 


» que elle voltou ao Porto depuis 
de 15 annos d'ausencia, munido d'instrumen- 
tos superiores e acompanhado do snr. César 


perial dos Surdas-mudos, Tira retratos pho- 
tographicos, pintados à oleo, da maior dimca= 
são pelo preço de 6% a 308000 rs. 

Photographias em preto de 28 a 88000 rs. 

Retratos sobre vidro ou tela coloridos 
desde 18500 rs. para cima. Reproduz lam- 
bem todos os objectos, os mais mycrosco- 
picos, aos quaes dá a dimensão que se de- 
suja. 

Tem o seu Atelier na rua do Bomjar- 
dim n.º 605, onde trabalha todos os dias, 
excepto nos domingos por causa da santi- 
ficação d'este dia. Segundo o seu costume, 
o producto do primeiro retrato (de 308000 
réis! que elle fizer é destinado para uma 
obra de caridade. E esta quantia será en- 
treguo ao snr. abbade de Santo Ildefonso , 
para que sua senhoria disponha della pa- 
ra este fim. 112791 


ENDE-SE uma grande pro- 

las) priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.º 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que à pensão an- 
nual de 58400 rs. Quem pretender falle com 
C. E. F. Espinbeira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 às 5 horas da tarde 
em todos os dias. * (2027) 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBERIA, 
== commandante Robert 
Kavanaugh, espera-se com 
todaa brevidade para sa- 
hir no fim do mez. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.?, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1541) 


Para Liverpool. a 


O vapor inglez= MI- 
NHO,= capitão Tho- 


6, 


com brevidade. 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t.quem sc deve dirigir quem-quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

(1528) 


Para Hull. 


iller &C.3, rua Nova 
h 162) 

Para Norkoping e Sto- 

ckholmo. 

A escuna sueca == JOHANN, = de 
gb 100 toneladas e classificada no 
Lloyds, capitão Engelbrecht, sahe 

com brevidade. (1399) 

Para New-York. 
O palhabote =PRINCIPIO, = ca- 
pitão Domingos da Rocha, sahe 
com toda a brevidade. 
[1388] 


Para Londres 

O brigue inglez=JAMES CHADWI- 
CK,= classificado Al e de 120 
toneladas, capitão George Stru- 
(4389) 


Para S. Petersburgo. 


A escuna ingleza ==STAR OF 
HOPE, = classificada no Lloyds 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 
“folk, 'sahe com: brevidado. 
(1390) 


dib 


chan, sahe com brevidade. 


Para Stockton e Leith. 
Para Sunderland e New- 
escuna ingleza =CLARENC| 
Para Bristol e Gloster. 
“A, capitão Daniel Jenkins. 
London. 
60 toneladas, capitão Maycock, sa- 
dos Inglezes n.º 45. (1254) 
gb de 1.º classe, sahirá com muita 
modos e tractamento, tracta-so com Eduardo 


So A escuna ingleza = DANIEL, = 
Ey capitão Jobn Eduards, sabe com 
toda a bravidade por ter a maior 
Castle. 

gb AI no Lloyds, 56 toneladas, 
gb A escuna ingleza = ELIZA, = de 
(976) 
O culter inglez = PROVIDENCE,, 

he com brevidade. 

Para o Rio de Janeiro 
brevidade. Para carga e passa- 
da Costa Corrêa Leite, na rua de S. João 


parte da carga prompla. [1391] 
Sabirá com toda a brevidado a 
pitão Georgu BR. Cox. [1497 
-96 toneladas, classificada no Lloyds 
Para Soulhampton e 

== classificada no Lloyds A1 e de 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
A barca =NOVO. TENTADOR,= 
(geiros, aos quaes offerece superiores com- 
"Novo n.º 15. [1169] 


intra mata mesas , 


Maofot pintor, ex-professor do instituto im- 


maz Barron, sahirá 


Para Gadiz, 
Sahirá no dia 2 de agosto O 
brigue= ROZA. 

Quem quizer eurregar iris 
jusse vo largo de 8. Domin- 


gos n.º 80. 
(1539) 


Para Setubal. 


O hiate ==LANCEIRO = 0 qual 
saho com muita brevidade : 
quem quizer carregar dirija se 


dé a Marcelino Fins & C.º, Cimá 


do. Muro n.º 185 e 186. (1529) 
Para o Rio Grande do: Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
db GRANDE, = classificada em 4.º 
classe, capitão Bento José de Al- 
meida, vai sabir com brevidade por ter o 
seu carregamento prompto. 
Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quaes offerece bons commodos e 


tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 29, 1983] 


Para o Rio de Janeiro 

- À veleira barca = MONTEIRO 2.º, 

==de 1.º classe, acha-se prompta 

de seu carregamento, e só tem 
praça para alguns passageiros para os quaes 
tem os melhores commodos e tractamento. 
Tenciona sabir no fim do corrente mez de 
julho. Tracta-se com José de Souza Mon- 
teiro e Silva, em Cima do Muro, junto á pon- 
te, n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira Fermin 
n.º19, ) 

Precisa-se de um fatultativo. 


(996) 
Para New-York 
A sahir com brevidade o palha- 
bote PRETENDIDO, = capitão 
Coelho. 

Quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 e 160. (1345) 

Para o Rio de Janeiro. 
A barca =SILÊNCIO = sahe com 
muita brevidade: recebe carga 

dem e passageiros : tracta-se na rua da 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 
niel “& Irmão. s é 
Precisa de facultativo. (1199) 
Para Pernambuco. 

Ê O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
=de 1.º classe e marcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capi- 

tão Manoel Francisco dos Santos, acha-se 
prompto a seguir vingem e ainda recebe al- 
guma carga: roga-se aos surs. passageiros que 
pertendam ir no mesmo venham trazer seus 
passaportes e realisar spas passagens quanto 
antes, no escriptorio de Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, D. Pe o 
( aneiro. . 
Vai sabir com muita brevidade 
ib a galera=-'FLOR DO PORTO, = 
capitão Santos; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, na proça de Carlos Alberto n.º 192. 
(1527) ' 
Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 
Vai sahir até fins de julho, a 
FE nova barca = DESPIQUE 2.º, 
forrada e cavilhada de cobre, de 
primeira classe e muita veleira. 

Tem excellentos commodos para, passa- 
geirus com o melhor traclamento possivel. 

Recebo só passageiros para Pernambuco 
e Rio de Janeiro. 

Tracta-se no Porto com os caixas Tei- 
xeira & Barboza, rua de S. João Novo n.º 
7 e em Villa do Conde com José Fernandos 
Ferreira, (1200) 

Para a Bahia. 
Sahe no dia 20 do corrente o bri- 
gue = TROVADOR ; = ainda re- 
cebe alguma carga' e passageiros, 
tracla-se com Soares & Irmão, 
ruado Almada n.º 146, (987) 
Para o Rio Grande do Sul 
Vai sahir com muita. bre- 
vidade por ter parte da car= 
ga promwpta a nova barca 
==FLOR DE VILLA DO CON- 
DE=: quem na mesma 
quizer carregar ou hir de passagem dirija- 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris= 
pim n.º 19, e em Villa do Conde ao pro- 
prietario Antonio José de Faria Garça. 
1969) 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca =ALLIANÇA, = de 1.º 
gi classe, sahirá com muita brevi- 
dade por ler prompto o seu car- 
regamento. 

Para carga leve e resto de passageiros 
aos quaes offerece superiores commodos e 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa 


Leite, á rua de S. João Novo n.º 


(766) 


ESPECGTACULOS. 


6.º feira 20 de julho. 

T. BAQUET. — Companhia do Gymna- 
sio. — 7.º récita d'assignalura. — A come- 
dia-drama em 3 actos — PRIMAVERA ETER- 
NA.-- À comedia em um acto — CONVIDO 
O CORONEL. — A scena-comica pelo snr. Ta- 
borda — FUI VER MR. HERMANN, — A's 9 


horas. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rus da Ferraria jo Baixa 0.º 108, 


